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Venda avulsa R$ 6,50

Otimismo diante de desafios 
do agro marca 48ª Expointer
Feira começa no sábado, com debate sobre dívidas do setor e expectativa de bons resultados  Caderno Especial, p.9 e 10
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Megaoperação 
mira esquema que 
movimentou mais 
de R$ 140 bi no País

Setor de 
máquinas  
projeta 
desempenho 
positivo na feira

CONTAS PÚBLICAS p. 18

Cumprimento dos 
12% da saúde no 
RS deve injetar  
R$ 5,6 bi na área

Edição 2025 tem 
mais de 6,6 mil 
animais inscritos, 
o maior número  
já registrado

Produtores 
de raças de 
elite buscam 
visibilidade e 
novos negócios

CADERNO VIVER

O entusiasmo 
literário do 
escritor gaúcho  
Alcy Cheuiche 
Um dos autores mais reconhe-
cidos e respeitados do Estado, 
Alcy Cheuiche fez do romance 
histórico a principal marca dos 
seus quase 60 anos de carreira. 
Colecionando sucessos, o escri-
tor mantém a paixão latente pelo 
ofício e o entusiasmo literário.

Nº 69 - Ano 93

Tradicional evento agropecuário no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio, reúne produtores, empresas e visitantes até o dia 7 de setembro

DANIELA BARCELLOS/PALÁCIO PIRATINI/ARQUIVO/JC

Escritor ocupa a cadeira 37 na Academia Rio-Grandense de Letras

BRENO BAUER/JC
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48ª Expointer 
une os gaúchos
Tradicional evento agropecuário aproxima o campo 
e a cidade a partir deste sábado no Parque de 
Exposições Assis Brasil, em Esteio

Dólar
Comercial ........................................5,4059/5,4064
Banco Central ..................................5,4109/5,4115
Turismo ............................................5,5600/5,6300

Euro
Comercial .........................................6,3150/6,3160
Banco Central ..................................6,3161/6,3174
Turismo ............................................6,4900/6,5750

No mês No ano Em 12 meses

+4,61% +17,26% +2,70%

B3
Volume: R$ 22,806 bi 

A novidade do governador 

Tarcísio de Freitas aparecer à 

frente de Lula nas intenções 

de voto para 2026 em pes-

quisa eleitoral impulsionou 

a B3. Ao fim,  marcou ganho, 

aos 141.049 pontos.

+1,32%

Indicadores
28 de agosto de 2025

Caderno Especial
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Expointer reafirma 
a relevância do 
agronegócio gaúcho

A 48ª Expointer começa neste 
sábado, no Parque de Exposições 
Assis Brasil, em Esteio, com a ex-
pectativa de superar o desempe-
nho da edição passada. Em 2024, 
mesmo após a enchente histórica 
que atingiu o Rio Grande do Sul 
em maio e chegou a alagar par-
te do parque, a feira movimentou 
R$ 8,1 bilhões em negócios — 1,4% 
acima do resultado de 2023.

Realizada em meio ao proces-
so de reconstrução do Estado, a 
edição passada enfrentou proble-
mas de logística, como estradas 
danificadas, interrupção na ope-
ração da Trensurb e o fechamen-
to do Aeroporto de 
Porto Alegre. Ain-
da assim, recebeu 
662 mil visitantes, 
número expressi-
vo, embora inferior 
ao recorde de 822,3 
mil registrado em 
2023. Neste ano, a 
Trensurb retoma a 
circulação diária 
dos trens em toda 
a linha, das 5h às 
23h, facilitando o 
acesso do público que se desloca 
da Capital e outras cidades. 

Um dos destaques da Expoin-
ter em 2024 foi o Pavilhão da 
Agricultura Familiar, que regis-
trou R$ 10,8 milhões em vendas e 
recebeu grande público nos nove 
dias da feira. O espaço deve repe-
tir o sucesso nesta edição, que já 
tem número recorde de inscritos: 
são 456 estandes de agroindús-
trias de todo o Estado comercia-
lizando alimentos, bebidas e ou-
tros produtos típicos gaúchos.

A 48ª Expointer traz algu-

mas novidades, dentre elas a vol-
ta das aves, retiradas da feira em 
2024 devido à ocorrência de um 
foco da doença de Newcastle no 
Estado. Ao todo, 6.696 animais 
estão inscritos para participar 
da feira neste ano, um cresci-
mento de 47,69% na comparação 
com 2023. 

A expectativa é de que os 
desempenhos anteriores sejam 
superados nesta edição da Ex-
pointer, mas o cenário econômico 
atual, influenciado pela taxação 
dos Estados Unidos a produtos 
brasileiros, não pode ser ignora-
do. A medida impacta a indústria 

e o agronegócio, 
e pode reduzir as 
vendas de máqui-
nas, equipamen-
tos e animais, itens 
de maior valor. No 
ano passado, fo-
ram comercializa-
dos R$ 7,39 bilhões 
em máquinas e im-
plementos agríco-
las, e R$ 18,9 mi-
lhões em animais. 
O ambiente tam-

bém é desafiador para os pro-
dutores rurais gaúchos devido a 
questões relacionadas ao endivi-
damento, e o tema deve ser abor-
dado nos debates realizados du-
rante a Expointer. 

Mais do que ser apenas um 
ambiente de negócios, a feira 
é uma oportunidade de valori-
zar a tradição gaúcha e os seto-
res produtivos do Estado. Que a 
48ª edição do evento se concre-
tize novamente em bons núme-
ros, fortalecendo assim a econo-
mia local. 

No ano 
passado, foram 
comercializados 
R$ 7,39 bilhões 
em máquinas 
e implementos 
agrícolas

“O BC não pode se emocionar. 
A velocidade e a função de reação 
do BC precisam ser diferentes das 
do mercado.” Gabriel Galípolo, pre-

sidente do Banco Central (BC).

“A decisão de plantar é indi-
vidual, mas o efeito é coletivo. Se 
todos aumentam a oferta, o merca-
do colapsa.” Alexandre Velho, pre-

sidente do Conselho da Federação 

das Associações de Arrozeiros do RS 

(Federarroz).

“Estamos mostrando que 
mesmo sendo o menor município 
em território do Estado, podemos 
ser referência em inovação. O Hub 
Agro é nosso cartão de visitas para 
o mundo.” Felipe Costella, prefeito 

de Esteio.

“Como uma atividade intensi-
va em mão de obra, que emprega 
diretamente mais de 290 mil pes-
soas, necessitamos de medidas de 
proteção ao emprego. A empresa 
que deixa de atender seu principal 
mercado internacional, não conse-
guirá manter empregos com mais 
dívidas a pagar, mesmo com ju-
ros abaixo do mercado.” Haroldo 

Ferreira, presidente da Associação 

Brasileira das Indústrias de Calçados 

(Abicalçados).

“O motor do crescimento é o 
investimento. O investimento pre-
cisa de inovação. A indústria do 
planeta hoje é cada vez mais com-
petitiva e mais inovadora.” Aloizio 

Mercadante, presidente do BNDES.

No episódio 5 do programa de entrevistas Mapa Econômico 

do RS, o presidente da Cooperativa Vinícola Garibaldi, Oscar 

Ló, analisa os desafios e oportunidades de desenvolvimento 

para a Serra Gaúcha, com destaque para o setor da uva e vinho. O podcast tem 

apresentação do editor-chefe do Jornal do Comércio, Guilherme Kolling.  Acesse o 

QR Code e assista ao programa no YouTube do JC.

ARTE/JC

ARTE/JC

Novidade na Região 

Metropolitana, O Mundo 

Fantástico das Pizzas 

pretende oferecer uma 

experiência mágica 

para todas as idades, 

unindo gastronomia e 

entretenimento. A pizzaria 

temática fica localizada 

em Cachoeirinha, em 

um espaço de 1.500 

metros quadrados, com 

capacidade para atender 

500 pessoas. Mire o QR 

Code e confira o vídeo 

do GeraçãoE.

TÂNIA MEINERZ/JC

Em cada um de nós deve haver a certeza de que Deus ama seus filhos, e tão profundamente, como 
ninguém jamais amou até hoje. Porém, como o pai corrige seus filhos, ele permite que sejam prova-
dos, para que a lição seja assimilada. Deus apresentou seu plano de salvação, que tem como objetivo 
principal conhecer e vivenciar sua Palavra no dia a dia. Por isso, mesmo com suas limitações, cabe a 
cada pessoa cumprir os desígnios de Deus para sua vida.

Meditação
Deus nutre um amor infinito pela humanidade.

Confirmação
E Jesus disse-lhes: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa-Nova a toda criatura!” (Mc 16,15).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas
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Raízes e Horizontes
Interessante o livro lançado pela Woss Incorporadora, escrito por Le-

tícia Wierzchowski, com este título acima. A empresa tem como norma 
preservar prédios históricos nas suas obras e também se interessa em 
resgatar nomes de ruas e as pessoas que lhe deram o nome. Começa 
pelo bairro Moinhos de Vento, tratando inicialmente de esclarecer que 
nunca houve moinhos de vento no bairro. Teria havido um no Morro Ri-
caldone, mas não foi ele quem deu nome ao bairro.  Na altura da hoje 
Santa Casa de Misericórdia, existia A Estrada da Aldeia e na altura da 
hoje rua Barros Cassal, o comerciante de alcunha Barbosa Mineiro  cons-
truiu uma série deles, então virou Estrada dos Moinhos de Vento. 

  O fim deles foi inglório. Durante a Guerra dos Farrapos os moinhos 
de Barbosa Mineiro foram destruídos por ordem imperial. E a história fi-
cou mais interessante ao saber o motivo: do seu alto serviam como li-
nha de tiro. Quanto ao bairro, também tem sua história. Um grupo de 
alemães tomou dinheiro emprestado junto ao Banco Alemão para lotear 
a área. Ali as revelações são surpreendentes. Muito se fala e escreve so-
bre a enchente de 1941, mas não no que aconteceu no resto da cidade. 
Caso da Hidráulica do bairro, que distribuía água para os moradores do 
4º Distrito, severamente atingidos pela falta de água, tanto, que lá iam 
com baldes buscá-la.

A hidráulica também teve outras serventias. Durante a II Guerra 
Mundial foram instaladas na torre que existe até hoje sete cornetas gi-
gantes, que eram acionadas em caso de perigo de ataque aéreo, sinal 
para que todos apagassem as luzes das suas casas. A rua Fernando Go-
mes foi assim batizada porque ele era professor, e dos bons, bisavô da 
jornalista Célia Ribeiro. Já Dona Laura homenageia Laura Mostardeiro. E 
a Marquês do Herval se deve ao título do general Osório, ora vejam só.

  Quem era visto caminhando sem seguranças pela rua Padre Cha-
gas era Getúlio Vargas, às vezes em companhia de seu pai, o pecuarista 
Manoel Vargas. O próprio Erico Verissimo chegou a morar na rua Quinti-
no Bocaiúva. Fosse hoje, talvez tomasse um café em uma das cafeterias. 
Enfim, o Moinhos de Vento sempre foi uma área procurada por ricos e 
famosos. 

A autora do livro, Letícia, recolheu da poeta polonesa Wisla-
wa Szymborska uma frase notável: “Cada começo é só continuação, o li-
vro dos eventos está sempre aberto ao meio”. Oxalá as novas gerações 
não o fechem.

Núcleo dos endividados
O Judiciário gaúcho passará a contar com um  

Núcleo de Justiça 4.0 de Gestão do Superendivida-
mento, com competência estadual no âmbito do 1º 
Grau para processamento e julgamento de ações re-
lacionadas à revisão e integração de contratos, bem 
como a repactuação das dívidas de consumidores 
superendividados. Teve a relatoria da Corregedora-
-Geral da Justiça, desembargadora Fabianne Breton 
Baisch.

Cheiro de família
O Ministro dos Transportes, Renan Filho, foi escalado para com-

bater o maior inimigo de Lula nas eleições de 2026. Se ele puxou ao 
pai não se sabe, mas convém lembrar que o garrafão que levou que-
rosene não perde o cheiro.

Primeiras escaramuças
Em todo ano pré-eleitoral os candidatos a 

candidatos a presidente tratam de escolher estra-
tégias para enfrentar os demais mas, no caso, é 
o atual presidente que vai concorrer à reeleição. 
Há meses ele dizia que se estivesse com saúde 
disputaria a reeleição. Coincidentemente, foi na 
época em que não estava bem nas pesquisas - e 
ainda não é nenhuma Brastemp. Com Bolsonaro 
até seria no mano a mano, mas ele é inelegível.

 O God do dog
Quem não é o maior tem que ser o mais brabo. Este exemplar de cão verticalmente prejudicado 

compensa sua condição exibindo uma carranca com brilho assassino no olhar. Se a realidade compensa 
sua reputação, é de conferir, mas quem se arrisca a tentar fazer festinha para ele? Na vistosa capa, a 
inscrição “Oh my dog”, trocadilho com God.

A 
dívida pública do Brasil será um flagelo para o futuro 
presidente, seja ele quem for. No primeiro ano do governo 
Lula somava R$ 5,96 trilhões. Em julho chegou a R$ 7,94 

trilhões. E vai crescendo.

HISTORINHA DE SEXTA
TÂNIA MEINERZ/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O Grupo Hospitalar Con-
ceição (GHC) vai construir 
um novo prédio na avenida 
Francisco Trein, na Zona Nor-
te de Porto Alegre. No local 
será instalado o Hospital Fê-
mina, que deixará a rua Mos-
tardeiro (Jornal do Comércio, 
27/8/2025). Essa é uma ótima 
iniciativa, com melhorias na 
logística, pois o acesso é fá-
cil. O Hospital Fêmina merece 
ser renovado, é uma propos-
ta mais antiga, que agora vai 
se concretizar. É uma lástima 
que não seja possível conec-
tar todos os hospitais do grupo 
com passarelas, assim como foi feito no Complexo da Santa Casa. 
(Alice Kaufmann Schneider)

Hospital Fêmina II
Questiono a quem interessa a concentração da operação em 

uma única região da Capital e a entrega do terreno em área com 
alta especulação imobiliária. (Daniel Vianna)

Hospital Fêmina III
Para quem mora na Zona Sul de Porto Alegre, o Hospital Con-

ceição fica praticamente em outra cidade. Chegar até lá leva mais 
de uma hora. Deveriam investir em um hospital nesta região. 
(Mada B. Almeida)

Hospital Fêmina IV
O edifício do Hospital Fêmina é patrimônio da arquitetura 

moderna porto-alegrense e deve ser preservado. É um edifício de 
estrutura independente e planta livre, que está apto a receber ou-
tros usos. (Daniel Pitta)

Urbanismo
A prefeitura de Porto Alegre, a Associação Comunitária do 

Centro Histórico e a construtora ABF Developments assinaram 
um protocolo de intenções para projeto de urbanismo na área 
central da Capital (Coluna Pensar a Cidade, 21/8/2025). A cidade 
do Rio Grande também está precisando de um plano para restau-
rar seu centro histórico. (Antonio Edson Figueiredo dos Santos)

Vigilância Sanitária
De janeiro a agosto de 2025, a Equipe de Vigilância de Ali-

mentos de Porto Alegre recebeu mais de 1,4 mil denúncias de ir-
regularidades em bares e restaurantes da Capital (JC, 26/8/2025). 
Respeitar a fiscalização municipal é o mínimo que se espera da 
comunidade e, principalmente, dos políticos em geral. (Soraya 
Elias Marredo)

Vigilância Sanitária II
A melhor fiscalização é feita pelos próprios consumidores, 

mas eles não o fazem. Continuam comprando e pouco se impor-
tam. (Ana Paula Goulart)

Triunfo em risco

Dia C para lembrar o legado cooperativista

Município com história e desenvolvimento pro-
fundamente ligados ao Polo Petroquímico, Triun-
fo agora olha para o futuro e vê um cenário cheio 
de incertezas. Milhares de famílias constroem seu 
sustento com base na atividade econômica gerada 
por essa cadeia produtiva. O poder público munici-
pal ampara seus cidadãos contando com o ingres-
so da receita de tributos do complexo petroquími-
co. No entanto, essa realidade está ameaçada e dá 
sinais de que o pior ainda está por vir.

Em torno de 30% da população depende direta 
ou indiretamente do trabalho no complexo petro-
químico e o município tem 90% de suas receitas 
oriundas da movimentação do Polo que, em julho, 
registrou o recorde de 45% de ociosidade na pro-
dução de eteno. Nossa arrecadação acompanha o 
ciclo de baixa da indústria petroquímica. No ano 
passado foram R$ 149,4 milhões de retorno de 
ICMS e para 2025 a previsão é de reduzir para R$ 
105 milhões.

Tudo isso provocado pela crescente importa-
ção de resinas como polietileno e polipropileno, 
muitas vezes subsidiadas por outros países ou 
desoneradas de tributos que incidem sobre a pro-
dução nacional. E quando as unidades produzem 
menos, arrecadam menos e o impacto é direto nas 
finanças do município, comprometendo serviços 
essenciais, investimentos em infraestrutura e o 
bem-estar de todos.

É um ciclo preocupante, que atinge toda a eco-
nomia regional e desestrutura a base de um mode-
lo que levou décadas para ser construído. No Ma-
nifesto de Triunfo divulgado recentemente e com 
apoio de prefeitos da região, chamamos a atenção 
para a importância da preservação de uma indús-
tria estratégica para o desenvolvimento econômico 
e social de municípios, estados e da União.

Nossas autoridades federais precisam olhar 
para o setor petroquí-
mico e adotar medidas 
urgentes de proteção e 
incentivo. Uma delas é 
a manutenção da tarifa 
de 20% na importação 
de resinas termoplásti-
cas para além de 2025. 
É também necessário 
aprovar o Projeto de 
Lei 892/2025 que cria 
o Programa Especial de 
Sustentabilidade da In-
dústria Química (Presiq).

Se a indústria nacional continuar sendo pena-
lizada, cidades como Triunfo continuarão pagando 
a conta. Nosso apelo é por responsabilidade e ação. 
Precisamos preservar o que construímos e garantir 
que as futuras gerações ainda encontrem aqui um 
município cheio de oportunidades.

Prefeito de Triunfo

Quando ouvimos a palavra legado, é comum 
que a nossa mente se aventure pelo passado, como 
se fosse um gesto de reverência às mãos que er-
gueram, com trabalho e propósito, as bases do que 
somos hoje. E é justo. No recente Congresso Mun-
dial do Cooperativismo que participei no Canadá, 
essa visão foi debatida com intensidade por profis-

sionais do mundo todo: 
o cooperativismo como 
herança viva, um pacto 
silencioso com as ge-
rações que vieram an-
tes. Cada assembleia, 
cada voto, cada colhei-
ta divide parte de uma 
história escrita por 
muitas mãos ao longo 
de décadas.

Mas e se olharmos 
para o legado com o 

olhar invertido? E se o tratarmos não como heran-
ça, mas como semente? Não apenas o que nos foi 
deixado, mas o que deixaremos? Essa mudança de 
perspectiva é extremamente relevante, sem deixar 
de ser profundamente cooperativista.

No universo das empresas convencionais, me-
dir sucesso costuma ser uma equação fria: recei-
ta menos despesa igual lucro. Simples assim. Mas 
no mundo das cooperativas, o saldo vai além: ele 
pulsa em vidas impactadas, comunidades fortale-

cidas, meio ambiente preservado e governança.
As cooperativas inovam ao desafiar a lógica 

dominante do lucro isolado. Criam valor compar-
tilhado, costuram redes de confiança, plantam ár-
vores para quem ainda nem nasceu. Isso é legado 
em tempo real.

E é justamente esse espírito que ganha visibi-
lidade no Dia de Cooperar, iniciativa do Sistema 
OCB neste 30 de agosto. O Dia C mostra, na prática, 
que o cooperativismo não se limita a discursos ou 
intenções: ele se traduz em ações sociais concre-
tas, realizadas por cooperativas de todo o Brasil. É 
a materialização da semente do legado no presen-
te — seja no apoio a comunidades em situação de 
vulnerabilidade, em projetos de sustentabilidade 
ou em atividades de educação e cidadania. O Dia 
C é um lembrete poderoso de que o cooperativis-
mo floresce quando se transforma em solidarieda-
de organizada.

Por isso, ao falarmos em legado cooperativista, 
precisamos celebrar tanto as raízes quanto os fru-
tos. Reconhecer o passado com gratidão, mas tam-
bém agir com visão. Afinal, as futuras gerações 
têm direito à prosperidade que hoje desenhamos 
com cada escolha. 

No cooperativismo, cada ação presente é uma 
carta enviada ao futuro. Que nossas palavras se-
jam firmes, nossas decisões éticas e nosso lega-
do... inesquecível.

 
Consultor de empresas, 

palestrante, escritor e professor

Hospital Fêmina
Marcelo Essvein

Alexandre Garcia

Em torno de 30% 

da população 

depende direta 

ou indiretamente 

do trabalho no 

Polo Petroquímico

Leia o artigo “Moradia assistida: um direito, não uma concessão”, de Alilian Garcia, em www.jornaldocomercio.com

O Dia C mostra, 

na prática, que o 

cooperativismo 

não se limita 

a discursos ou 

intenções
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 ⁄ INVESTIGAÇÃO

 As três operações deflagra-
das nesta quinta-feira contra a la-
vagem de dinheiro criminoso por 
meio do setor de combustíveis 
resultaram no cumprimento de 
mais de 400 mandados judiciais, 
incluindo 14 de prisão e centenas 
de buscas e apreensões, em pelo 
menos oito estados. 

As medidas judiciais leva-
ram ao bloqueio e sequestro 
de mais de R$ 3,2 bilhões em 
bens e valores. Os grupos cri-
minosos movimentaram, de for-
ma ilícita, aproximadamente  
R$ 140 bilhões. 

Para o ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, as ope-
rações foram “as maiores da his-
tória contra o crime organizado”. 
Elas são, segundo ele, fruto da 
parceria entre diferentes órgãos, 
o que reforça ainda mais a impor-
tância da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Segurança 
Pública, em tramitação no Con-

gresso Nacional.
De acordo com as autorida-

des presentes – entre elas, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e o diretor geral da PF, 
Andrei Rodrigues, além de Le-
wandowski – a forma encontrada 
pelos criminosos para lavar o di-
nheiro do crime foi a de usar os 
recursos na economia real e no 
mercado financeiro.

“Hoje nós deflagramos uma 
das maiores operações da histó-
ria contra o crime organizado, 
sobretudo em sua atuação no 
mercado legal. Atacamos, neste 
momento, no setor de combustí-
veis, a apropriação das organi-
zações criminosas em parte do 
setor de combustíveis, e a sua 
ligação com setor financeiro no 
que diz respeito à lavagem de di-
nheiro”, disse Lewandowski. 

Das três operações deflagra-
das hoje, duas foram pela Polícia 
Federal (Quasar e Tank); e uma 
pelo Ministério Público de São 
Paulo (Carbono Oculto). A Receita 

Federal participou das três.
Como havia muitos alvos em 

comum, houve cooperação en-
volvendo diversos órgãos, tan-
to no âmbito federal como esta-
duais. Por se tratarem de esferas 
de atuação e competências dife-
rentes, a integração de forças foi 
ainda mais necessária.

“O que houve foi a sincroni-
zação dessas ações. Há uma in-
tegração entre as três operações 
que poderiam muito bem acon-
tecer em momentos diversos, 
mas é com prejuízos. Trabalha-
mos em absoluta harmonia”, ex-
plicou o diretor geral da PF, An-
drei Rodrigues. 

A operação Carbono Oculto 
está voltada a desmantelar frau-
des e sonegação fiscal no setor de 
combustíveis, articuladas por or-
ganizações criminosas. A Quasar 
e a Tank têm como objetivo desar-
ticular uma organização crimino-
sa especializada em lavagem de 
dinheiro e gestão fraudulenta de 
instituições financeiras. 

Megaoperação mira esquema 
no setor de combustíveis
Medidas levaram ao bloqueio e sequestro de mais de R$ 3,2 bilhões 

Para o ministro da Justiça, operações foram “as maiores da história contra o crime organizado”
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Fintechs aparecem no cerne de 
todas as operações, diz Receita

O secretário especial da 
Receita Federal, Robinson 
Barreirinhas, cobrou nesta 
quinta-feira a regulamenta-
ção das fintechs, de modo 
que haja mais transparên-
cia sobre as operações delas, 
durante entrevista coletiva 
sobre a Operação Carbono 
Oculto. O objetivo da ação, 
deflagrada nesta quinta, é 
desmantelar um esquema de 
fraudes e de lavagem de di-
nheiro no setor de combus-
tíveis por organizações cri-
minosas que transacionam 
dinheiro ilícito por fundos 
e fintechs.

Conforme Barreirinhas, a 
Receita Federal, assim como 
o Ministério Público e a Polí-
cia Federal, sabe que o crime 
organizado é muito financia-
do pela importação e comér-
cio irregulares de combustí-
veis, cigarros, e jogos ilegais. 
“E todos nós sabemos tam-
bém que no cerne de todas as 
operações aparecem as finte-
chs”, disse o secretário.

As operações, incluindo 
outras duas em andamen-
to, revelam, disse o secretá-
rio da Receita, quem ganhou 
com as fake news do início 
do ano sobre a taxação do 
Pix. Essas fake news foram 
motivadas por uma instrução 
normativa sobre o monitora-
mento das operações feitas 
pelo sistema de pagamentos 
instantâneos. A norma aca-
bou sendo revogada.

“As operações de hoje 
mostram quem ganhou com 
essas mentiras, com essas 
fake news: o crime organi-
zado. Mostram que, indepen-
dentemente das intenções, 
as pessoas que espalharam 
aquelas fake news, aquelas 
mentiras, no início do ano, 

ajudaram o crime organiza-
do”, comentou Barreirinhas.

Durante a coletiva, que 
também teve a participação 
de procuradores na sede do 
Ministério Público do Esta-
do de São Paulo, não foram 
divulgados quais postos de 
combustíveis participam 
do esquema.

Conforme o Ministério 
Público, as fraudes são come-
tidas de forma pulverizada 
em postos de diversos gru-
pos, com ou sem bandeira. 
Na operação de hoje, não fo-
ram fechados postos.

Em sua fala, Barreiri-
nhas ponderou que as finte-
chs prestam um serviço im-
portantíssimo de inserção 
financeira da população. Po-
rém, observou, essas insti-
tuições são muitas vezes ins-
trumentalizadas pelo crime 
para movimentar, ocultar 
e lavar dinheiro. Ele acres-
centou que os crimes agora 
ocorrem de maneira mais so-
fisticada, com utilização de 
fundos de investimento. “Nós 
temos que voltar a discutir 
essa regulamentação para 
que haja transparência em 
relação às fintechs”, comen-
tou Barreirinhas.

De acordo com o secre-
tário da Receita, as fraudes 
acontecem porque existe um 
“limbo regulatório” em rela-
ção às fintechs. Barreirinhas 
lembrou que a Receita tentou, 
com a instrução publicada 
em setembro, estender às fin-
techs as mesmas obrigações 
de transparência e de pres-
tação de contas cobradas de 
bancos. Porém, lamentou, a 
instrução normativa acabou 
sofrendo o “maior ataque da 
história”, referindo-se às fake 
news a respeito do Pix.

 ⁄ RELAÇÕES COMERCIAIS

Quando Trump quiser conversar, o ‘Lulinha paz e amor’ vai estar aqui,  afirma presidente

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) afirmou nesta 
quinta-feira que “o Lulinha paz e 
amor” vai estar disponível para 
conversar quando o presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, quiser falar sobre o tarifa-
ço. O petista criticou o comporta-
mento do mandatário americano 
e disse que não há mais espaço 
para “imperador” no mundo. As 

declarações foram feitas durante 
entrevista ao programa Balanço 
Geral MG, da Rede Record.

“Ninguém pode dizer que eu 
não quero negociar. O problema 
é que os americanos não querem 
negociar. São três ministros de 
alto nível para negociar (Geral-
do Alckmin, Fernando Haddad 
e Mauro Vieira). Só que ninguém 
dos Estados Unidos quer conver-
sar”, disse Lula. “O presidente 
americano se acha dono do pla-

neta. Ele acha que pode afirmar o 
que ele quiser e os outros têm que 
obedecer. E ficam dizendo: ‘Ah, o 
Lula tinha que ligar’. Eu não.”

O presidente afirmou que “há 
muito tempo aprendeu a andar 
de cabeça erguida” e que “um 
homem digno não rasteja diante 
de outro”. Também ressaltou que 
o presidente americano sequer 
lhe enviou uma carta e ainda cri-
ticou o governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), pelas 

declarações que este havia feito 
contra ele.

“Se ele estudasse um pouco, 
se ele deixasse de querer ser um 
falso humilde e bater o pé na ver-
dade, ele ia saber que nós temos 
outro mecanismo para vender 
nossos produtos”, continuou Lula. 
“No começo do século, as expor-
tações americanas significavam 
20% das exportações brasileiras. 
Hoje significam 12%. Desses 12%, 
só 4% foram taxados, sabe, aci-

ma da média.”
O petista afirmou ainda que 

o comércio brasileiro com a Chi-
na é o dobro do realizado com os 
Estados Unidos - são US$ 160 bi-
lhões contra US$ 80 bilhões. Se-
gundo ele, enquanto a relação 
com os chineses gera um supe-
rávit de mais de US$ 30 bilhões, 
com os norte-americanos o saldo 
é deficitário, acumulando, em 15 
anos, cerca de US$ 410 milhões 
em perdas.
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Acaba de ser publicado em 
uma das quatro melhores revistas 
acadêmicas que há �o Quarterly 
Journal of Economics� artigo es-
crito pelo pesquisador Amory Ge-
thin. A pesquisa de Gethin mede o 
impacto da elevação da escolarida-
de da população, de 1980 até 2019, 
sobre o crescimento da economia 
mundial e o crescimento da renda 
da população do quinto inferior da 
distribuição da renda global.

O artigo calcula qual teria sido 
a renda em 2019 se de 1980 a 2019 
a escolaridade da população mun-
dial não tivesse se elevado.

No período, a renda média 
per capita cresceu 1,6% ao ano. A 
melhora educacional explica 0,7 

ponto percentual do crescimen-
to ou 45%. Para o quinto inferior 
da distribuição de renda, isto é, os 
20% mais pobres, o crescimento 
anual da renda no período foi de 
1,9%. A escolarização responde 
por 1,1 ponto percentual ou 58% 
do crescimento.

No exercício, Gethin conside-
rou que o estoque de capital não se 
alterou. Mas, se no período a esco-
laridade não tivesse se elevado, o 
retorno do capital teria sido menor. 
E de um retorno menor do capital 
o investimento seria menor e, con-
sequentemente, o crescimento eco-
nômico teria sido menor.

Quando ele adiciona ao efeito 
direto da educação sobre o cresci-

mento econômico o efeito indireto 
fruto da elevação do investimento, 
a parcela do crescimento econômi-
co mundial de 1980 a 2019 expli-
cado pela educação cresce de 45% 
para 62%, e de 58% para 67% para 
a renda do quinto inferior da distri-
buição de renda.

O trabalho também apresenta 
o impacto da melhora educacional 
sobre a queda da pobreza. Se em-
pregamos a linha de pobreza de 
US$ 2,15 por pessoa por dia, a me-
lhora educacional explica 35% da 
queda da pobreza.

Finalmente, a melhora da es-
colaridade nos diversos países no 
período foi essencial para que a 
desigualdade no mundo não cres-

cesse. O ganho educacional contri-
bui para mitigar a elevação da de-
sigualdade de renda que ocorreu 
no interior de boa parte dos países 
do mundo. Consequentemente, a 
desigualdade na economia mun-
dial não se elevou.

O estudo consolida uma quan-
tidade imensa de pesquisas domi-
ciliares, para inúmeros países, co-
brindo mais de 97% da população 
do mundo de 1980 a 2019. A espe-
cificação é muito flexível. Conside-
ra que o retorno da educação seja 
diferente nos diversos países para 
os variados níveis de escolaridade.

Apresenta evidências de que 
o ganho salarial associado à maior 
escolaridade subestima levemen-
te o impacto da educação sobre 
a produtividade do trabalhador e 
que o efeito agregado de escolari-
zar uma população é bem captado 
pelo ganho de salário individual.

A teoria empregada para men-
surar a importância da escolariza-

ção da população no crescimento 
é parcimoniosa. Provavelmente, 
o exercício de Gethin subestima 
a importância da educação para 
o crescimento econômico e para 
a redução da pobreza. O autor 
empregou o retorno de mercado 
da educação.

Se houver qualquer impacto 
positivo da educação que não seja 
expresso pelo ganho de salário 
que o mercado de trabalho paga à 
maior escolaridade �por exemplo, 
pessoas com mais educação, na 
média, cometem menos crimes e 
educam melhor seus filhos�, o efei-
to sobre o crescimento econômico 
será maior.

Após 70 anos dos primeiros 
trabalhos de economia da educa-
ção, com as novas bases de dados 
e uma capacidade computacional 
imensa, foi possível colocar núme-
ros nas intuições iniciais dos pio-
neiros da década de 1950. O conhe-
cimento avança.

A importância da educação
Maior escolaridade foi essencial para que a desigualdade  
no mundo não crescesse

Samuel Pessôa
Pesquisador do Instituto Brasileiro de 
Economia (FGV) e sócio da consultoria 

Reliance, É doutor em economia pela USP

 ⁄ VAREJO

Lindonor Peruzzo assume presidência da Agas a partir do dia 1º de setembro

O supermercadista Lindonor 
Peruzzo Júnior assume, na próxi-
ma segunda-feira, 1º de setembro, 
a presidência da Associação Gaú-
cha de Supermercados (Agas). Ele 
vai comandar a entidade para o 
exercício 2025/2027. “Vamos en-
trar com tudo na segunda-feira 
para mostrar à equipe o planeja-
mento da nossa gestão e come-
çarmos a discutir a convenção da 
Agas que será realizada em Tra-
mandaí nos dias 29 e 30 de outu-
bro”, destaca.

Conforme Peruzzo Júnior, a 
ideia é levar muitos supermer-
cadistas ao Litoral Norte gaúcho 
para debater o setor. Na conversa 
inicial com a equipe, o dirigente 
disse que pretende mostrar o seu 
jeito de trabalhar. “Sou um cara fo-
cado em pessoas. Gosto de traba-
lhar com gente e gosto que o time 
evolua, cresça e se desenvolva”, 
ressalta. Antônio Cesa Longo, atual 
presidente da Associação e que fi-

cou no cargo por 22 anos, deixa 
o comando da entidade no dia 31 
de agosto.

Segundo Peruzzo Júnior, a sua 
gestão será marcada por três pro-
jetos: a sucessão nas empresas fa-
miliares, a reforma tributária e a 
questão política da entidade que 
será trabalhada de forma mais efe-
tiva. O futuro presidente da Agas 
destaca que o setor supermercadis-
ta conta com um total de 6.947 lojas 
atualmente. “O setor é responsável 
pela geração de 175 mil empregos 
e mais de quatro milhões de pes-
soas frequentam diariamente os 
supermercados. Tivemos um fatu-
ramento de R$ 70 bilhões no ano 
passado e representamos 10% do 
Produto Interno Bruto (PIB) gaú-
cho”, acrescenta.

Com relação a Expoagas 
2026, ele informa que a sua gestão 
vai trabalhar para ampliar a feira 
que é realizada no Centro de Even-
tos da Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Sul (Fiergs). “No dia 
1º de setembro, vamos disponibi-
lizar uma pesquisa para todos os 
expositores, queremos discutir 
oportunidades e melhorias na fei-

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Supermercadista comanda a entidade até 2027 e promete alterações na Expoagas do próximo ano

TÂNIA MEINERZ/JC

ra”, comenta. O novo presidente 
da Agas diz que tem uma série de 
ideias que serão debatidas com a 
diretoria. “Estaremos debatendo 
essas ideias para construir juntos 
uma feira que fique boa para to-
dos. Quero uma Expoagas ainda 
mais focada em negócios, eu sei 
que ela já é, mas temos algumas 
ideias para melhorar, por exem-

plo, na questão de conectivida-
de”, explica.

O novo dirigente da Agas dis-
se que já conversou com o presi-
dente da Fiergs, Claudio Bier, a 
quem mostrou a intenção de am-
pliar os pavilhões para a feira do 
próximo ano. “Tínhamos 110 expo-
sitores com intenção de participar 
da Expoagas deste ano e não con-

seguiram. Queremos aumentar 
em 30% a presença de expositores 
em 2026 e oferecer mais novida-
des aos visitantes”, acrescenta. A 
posse de Lindonor Peruzzo Júnior e 
da nova diretoria será realizada no 
dia 16 de setembro, no Vista Pontal 
Espaço de Eventos, na Zona Sul de 
Porto Alegre. Confira os integran-
tes da nova diretoria no site do JC.
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O Koh Pee Pee com estrela
O Koh Pee Pee recebeu esta semana, pelo Consulado da Tailân-

dia, em São Paulo, o selo Thai Select com uma estrela. O destaque 
é concedido apenas a restaurantes que alcançaram pontuação alta 
na premiação que avalia o autêntico sabor tailandês, padrões con-
fiáveis, conforto no recebimento do serviço e a atmosfera calorosa 
e amigável, juntamente com o serviço bom e atencioso. No Brasil, 
apenas o Koh Pee Pee e um estabelecimento de São Paulo ostentam 
a distinção de uma estrela na honraria. O prêmio foi entregue em 
meio a uma rodada de negociações entre empresários tailandeses 
e brasileiros promovida pela Câmara de Comércio do país asiático.

O mel do Vale do Paraíba IG
O Vale do Paraíba celebra um reconhecimento histórico: o mel 

de abelha produzido na região acaba de receber a Indicação Geo-
gráfica (IG), na categoria Indicação de Procedência (IP). O produto 
é agora a 141ª IG brasileira, integrando o seleto grupo de registros 
do INPI, sendo o sétimo na categoria mel. Para Hulda Giesbrecht, 
do Sebrae, o produto ganha ainda mais valor e se torna uma vitri-
ne para o turismo de experiência. “Agora, quem visitar a região 
poderá saborear um mel com origem, identidade e muito carinho 
por trás de cada gota”, destaca ela.

A edição 2025 do Varejo 360
No dia 23 de setembro, das 9h30 às 18h, a Casa do Comércio 

Gaúcho, em Porto Alegre, receberá a edição 2025 do Varejo 360, 
evento realizado pela Fecomércio-RS para conectar empresários e 
entidades do setor varejista do estado do RS. A programação re-
unirá líderes, empreendedores e profissionais para trocar ideias, 
discutir tendências e firmar parcerias estratégicas.

A saúde bucal nas escolas
A Prefeitura de Gramado intensificou, através da Secretaria 

de Saúde, ações de prevenção e conscientização sobre saúde bu-
cal nas escolas do município com a entrega inclusive de kits de 
higiene. A iniciativa, realizada pela equipe da Atenção Básica em 
Odontologia, já impactou mais de 500 alunos durante o mês de 
agosto. O objetivo é promover hábitos de higiene e prevenir doen-
ças bucais desde a infância.

Destaques Congregarh 2025
O Congregarh 2025, promovido pela Abrh-RS, será realizado 

de 17 a 19 de setembro, no Centro de Eventos da Pucrs, em Porto 
Alegre. O encontro terá a participação de palestrantes de renome 
nacional e internacional, entre os quais a especialista em Saúde 
Social, destaque no SXSW 2025 e colunista do The New York Ti-
mes, Kasley Killam, e o psiquiatra e professor da Universidade da 
Califórnia, Dan Siegel.

Pix parcelado em setembro
A partir de setembro, o Banco Central lança oficialmente o Pix 

parcelado, recurso que permitirá aos consumidores dividir com-
pras em parcelas diretamente no aplicativo do banco ou fintech. 
Na prática, o valor será creditado integralmente ao lojista no mo-
mento da transação, enquanto o cliente assume um financiamen-
to com parcelas fixas, juros definidos e custo efetivo total (CET) já 
exibidos na tela.

A exposição 2x Martha Medeiros
A exposição 2x Martha Medeiros, que comemora os 25 anos 

do Moinhos Shopping, entra em seus últimos dias. A mostra fica 
em cartaz até a próxima quarta-feira (03), e celebra os trabalhos 
de duas artistas que compartilham o nome, a Martha Medeiros es-
tilista e a escritora. A exposição é aberta ao público. A Martha da 
moda, alagoana, é sinônimo de luxo feito à mão e conhecida pelas 
rendas artesanais. Já a Martha das letras é gaúcha. Cronista afia-
da, escritora de alma leve e poesia afinada, produz reflexões sobre 
a vida com uma linguagem próxima e inteligente.

 ⁄ ENERGIA

O maior projeto em potên-
cia instalada dos 65 que vende-
ram energia em leilão destinado 
a empreendimentos hidrelétri-
cos promovido na semana pas-
sada pelo governo federal é da 
cooperativa Creral, de Erechim. 
A usina Foz do Prata, que será 
construída no rio da Prata, en-
tre os municípios de Veranópo-
lis e Nova Roma do Sul, terá 49 
MW de capacidade. O presidente 
da associação gaúcha, Alderi do 
Prado, estima que seja possível 
conseguir a licença ambiental 
de instalação do empreendimen-
to, que já possui o licenciamento 
prévio, antes do final do primei-
ro semestre de 2026.

A potência prevista para a 
usina representa cerca de 0,9% 
da atual capacidade hidrelétrica 
instalada no Rio Grande do Sul, 
segundo informações da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). Prado salienta que, con-
seguindo a licença de instala-
ção, a ideia é começar as obras 
da planta na segunda metade 
do próximo ano. “Agora (depois 
do resultado do leilão), mais do 
que nunca, o cronograma vai ser 
mantido”, enfatiza o dirigente.

Ele adianta que a meta é que 
o complexo entre em operação 
até o começo de 2029. Durante 
o tempo que irá operar antes da 
data prevista pelo contrato esta-
belecido em leilão (que é 1º de 
janeiro de 2030), a usina deverá 

Usina Foz do Prata projeta 
licença de instalação em 2026
Complexo, que será construído no rio da Prata, terá 49 MW de capacidade

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Presidente da Creral prevê operação da hidrelétrica até 2029

CRERAL/DIVULGA??O/JC

comercializar energia no merca-
do livre (formado por consumi-
dores de maior porte, que po-
dem escolher de quem adquirir 
a geração).

No momento, o aporte cal-
culado no complexo é de apro-
ximadamente R$ 400 milhões. O 
presidente da Creral adianta que, 
futuramente, o orçamento pode 
ser afinado e haver mudanças 
nessas projeções, diminuindo o 
montante final desembolsado. 
Conforme Prado, as conversas 
sobre as possibilidades de meca-
nismos de financiamento já co-
meçaram a ser feitas. A expecta-
tiva de geração de empregos com 
as obras é de cerca de 300 postos 
de trabalho.

Além de Foz do Prata, a Cre-
ral participa, através de par-
cerias, em outros três proje-
tos hidrelétricos que venderam 
energia no recente leilão. Essas 
usinas (Santo Cristo, Malacara e 
Gamba), todas a serem construí-

das em Santa Catarina, somam 
41 MW e investimentos estima-
dos em quase R$ 275 milhões. 
Com as quatro hidrelétricas, du-
rante as duas décadas em que 
o contrato de fornecimento de 
energia irá vigorar, a cooperati-
va gaúcha deve obter uma recei-
ta bruta de aproximadamente R$ 
3 bilhões. Somente Foz do Prata 
deve render uma cifra de cerca 
de R$ 1,6 bilhão.

Prado frisa que esses proje-
tos serão o foco da cooperativa 
na área de geração nos próximos 
anos. “Mas claro que temos vá-
rios empreendimentos em cartei-
ra que a gente vai amadurecen-
do durante esse tempo, fazendo 
processos de licenciamento e de 
conexão (na rede elétrica)”, co-
menta o presidente da Creral. Ele 
adianta que isso significa que a 
cooperativa pode participar dos 
próximos leilões, porém com usi-
nas a serem implementadas so-
mente após 2029.

 ⁄ PETROBRAS 

Marcelo Pogliese é indicado ao conselho da Petrobras

A Petrobras informou na noi-
te desta quarta-feira que recebeu 
ofício do Ministério de Minas e 
Energia com a indicação de Mar-
celo Weick Pogliese para exercer a 
função de membro do conselho de 
administração, na vaga anterior-
mente ocupada por Pietro Adamo 
Sampaio Mendes.

Em comunicado enviado à 
Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), a companhia afirma que a 
indicação será submetida aos pro-
cedimentos internos de governan-

ça corporativa, incluindo as res-
pectivas análises de conformidade 
e integridade, com apreciação pelo 
Comitê de Pessoas e pelo conselho 
de administração.Pogliese é advo-
gado, pós-doutor em Direito Públi-
co pela Universidade de Santiago 
de Compostela, doutor em Direito 
pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ) e mestre em 
Direito pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN).

Atualmente, o executivo exer-
ce o cargo de Secretário Especial 
de Assuntos Jurídicos da Casa Ci-
vil da Presidência da República e é 

professor efetivo da Universidade 
Federal da Paraíba. Já atuou como 
Secretário Adjunto de Assuntos Le-
gislativos da Secretaria de Assun-
tos Jurídicos da Casa Civil da Pre-
sidência da República, Assessor 
Especial da Presidência na Petro-
bras, Secretário Especial Adjunto 
Substituto da Secretaria Especial 
de Assuntos Jurídicos e Assessor 
da mesma secretaria. Ocupou ain-
da os cargos de Procurador-Geral 
do Município de João Pessoa, Pro-
curador-Geral do Estado da Paraí-
ba e Secretário Chefe da Casa Civil 
do Governo da Paraíba.
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Participar da Expointer é mais 
do que simplesmente levar animais 
para a pista e disputar prêmios. É o 
resultado de meses - e, em alguns 
casos, anos - de planejamento, ma-
nejo e seleção genética. O esforço 
exige dedicação intensa, investi-
mento financeiro e equipe espe-
cializada, mas, para os criadores, 
vale cada esforço: a feira é vitrine, 
termômetro de qualidade e opor-
tunidade de negócios. A mostra 
começa neste sábado e se estende 
até o próximo domingo no Parque 
Assis Brasil, em Esteio. Para os pro-
dutores, esses nove dias têm reper-
cussão durante todo o ano.

“Conseguimos mostrar todo o 
preparo feito na cabanha, desde a 
alimentação até a genética de cada 
animal”, destaca Luiza Soldera, 
da Cabanha Soldera, de Panambi, 
cujo plantel reúne cerca de mil bo-
vinos Angus e Brangus. Para a jo-
vem produtora, a feira, para a qual 
está levando 12 terneiras Angus, é 
a chance de colocar a criação em 
evidência, observar o que há de 
melhor circulando no mercado e 
também receber feedback de ou-
tros criadores.

Na visão de Fábio Ruivo, da 
Cabanha Recalada, em Capão do 
Leão, a Expointer funciona como 
parâmetro para medir a qualida-
de do trabalho de seleção genéti-
ca frente aos concorrentes. “É lá 
que conseguimos comparar deci-
sões e gerações do nosso trabalho 
com o dos outros criadores. Cada 
julgamento é um aprendizado”, 
afirma. A Recalada, que participa 
da Expointer desde 1998 de forma 

Animais de elite dão visibilidade e geram negócios
Criadores investem tempo, tecnologia e paixão para mostrar o melhor de seus rebanhos durante a Expointer 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Feira permite mostrar o trabalho e projetar o rebanho, diz Luiza Soldera

ALEX GARCIA/DIVULGAÇÃO/JC

ininterrupta, terá neste ano sete fê-
meas Brangus e Angus de argola. 
A propriedade cria também equi-
nos Crioulos. Para ele, cada deta-
lhe conta: a alimentação, o mane-
jo sanitário, o peso, a conformação 
dos animais e até a forma como 
são apresentados. “É uma oportu-
nidade de aprendizado constan-
te, porque o que vemos na pista 
reflete o que fizemos em nossas 
propriedades ao longo de meses e 
anos”, complementa.

O caráter estratégico do evento 
também é ressaltado pelo zootec-
nista Gabriel Barros, da Cabanha La 
Coxilha, em Cacequi, que participa 
pela terceira vez da Expointer. Para 
ele, a feira é essencial para dar vi-
sibilidade ao rebanho e consolidar 
a marca da propriedade. “Quem 
não é visto não é lembrado”, afir-
ma. Barros conduz uma cabanha 
jovem e enxuta, com apenas 60 a 
70 matrizes Angus e Brangus, mas 
utiliza técnicas avançadas como 
transferência de embriões e fertili-
zação in vitro, o que permite ma-
ximizar a produção de animais de 
alto padrão genético. “Com menos 

Resultados, contatos e estratégias são analisados ao final de cada edição da mostra, conta Fábio Ruivo

GABRIEL OLIVEIRA/DIVULGAÇÃO/JC

vacas, conseguimos gerar a mesma 
quantidade de reprodutores que 
uma cabanha maior, e ainda temos 
fêmeas de alta qualidade para co-
mercializar em leilões”, explica.

O uso de tecnologia avançada 
é um ponto central para Barros. Ele 
detalha que a pré-seleção genética 
permite que a cabanha maximi-
ze a qualidade dos animais, tanto 
machos quanto fêmeas, reduzindo 
perdas e garantindo melhor apro-
veitamento. “Em propriedades tra-
dicionais, você aproveita 30, 40% 
dos machos para reprodução; aqui, 
chegamos a 80, 90%. E das fêmeas, 
mais de 90% são destinadas a ma-
trizes ou comercialização”, diz. 
Para ele, a feira é a oportunidade 
de mostrar esses resultados e com-
provar na prática o investimento 
em genética.

Entre a experiência de Ruivo, 
a vitrine de Soldera e a estratégia 
comercial de Barros, há consenso: 
os custos e a intensidade do traba-

lho são compensados pelo retorno 
simbólico e prático da feira. O in-
vestimento financeiro é alto, con-
siderando transporte, alimentação, 
exames e manutenção dos animais 
durante os dias de exposição, mas 
os criadores destacam que o retor-
no em visibilidade, contatos comer-
ciais e aprendizado técnico justifica 
cada centavo. Para os criadores, os 
motivos para enfrentar o desafio 
de participar se resumem em três 
eixos: visibilidade, evolução genéti-
ca e negócios. E é exatamente essa 
tríade que explica por que, mesmo 
diante de tanto esforço, eles fazem 
questão de marcar presença em Es-
teio todos os anos. A Expointer se 
tornou referência de genética apu-
rada e também como um espaço 
de troca de experiências.
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

03.09 IRRF Ganhos líquidos em operações em bolsas e assemelhados, de fato gerador de 21 a 31/Agosto/2025

03.09 IRRF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 21 a 31/Agosto/2025

03.09 IOF Operações de Câmbio - Entrada de moeda, de fato gerador de 21 a 31/Agosto/2025

03.09 IOF Seguros, de fato gerador de 21 a 31/Agosto/2025

05.09 CPSS Pensionista Civil, de fato gerador de 21 a 31/Agosto/2025

05.09 CPSS    Servidor Civil Ativo - Precatório Judicial e Requisição de Pequeno Valor, de fato gerador de 21 a 31/Agosto/2025

Um dos eventos mais tradi-
cionais do Estado, a Expointer 
vai para sua 48ª edição com a 
previsão de um grande impacto 
na rede hoteleira da Capital. Uma 
pesquisa divulgada pelo Sindi-
cato dos Hotéis de Porto Alegre 
(Shpoa) projeta 83% de ocupa-
ção no período da feira. O índice 
é superior ao registrado em 2024, 
que fechou em 74%.

O vice-presidente do sindica-
to, Ricardo Ritter, explica que o 
ápice ocorre durante os primei-
ros dias úteis, entre segunda e 
quinta-feira, com o movimento 
do empresariado que vai a negó-
cios. Nos últimos dias, a hospe-
dagem despenca já que o maior 
fluxo é de famílias a turismo que 
no final de semana tomam con-
ta do Parque de Exposições Assis 
Brasil, em Esteio. 

Apesar do otimismo para 
números expressivos após uma 
queda no desempenho em 2024, 
o vice-presidente não espera 
uma quebra de recorde em rela-

ção aos anos anteriores. “Lembro 
que 2019 foi muito bom, depois o 
movimento foi prejudicado pela 
pandemia e em 2022 houve uma 
retomada”, afirma o dirigente.

O Shpoa também aponta que 
60% dos hotéis estão fazendo al-
gum tipo de ação para atrair os 
visitantes, enquanto todos os 24 
estabelecimentos entrevistados 
possuem reservas referentes ao 
evento, que catapulta o setor e 
representa, de maneira conso-
lidada, a época mais aquecida 
do mercado. Ritter contextualiza 
que “alguns fazem tarifas espe-
ciais para empresas com um vo-
lume de apartamentos maior e 
também para aqueles que ficam 
um número maior de dias, prin-
cipalmente nos recortes de bai-
xa ocupação”.

Em 2025, com a maior parte 
do evento ocorrendo em setem-
bro - sempre começa no último 
final de semana de agosto -, os 
números se juntam com o Acam-
pamento Farroupilha, mas não 
somam um grande montante de 
ocupação, já que este não gera 
tanto interesse do turista de fora 
do Rio Grande do Sul. Por outro 
lado, quando o recorte abrange 

 ⁄ NEGÓCIOS

Rede hoteleira da Capital prevê 83% 
de ocupação durante a Expointer
Feira em Esteio representa o período mais aquecido do ano para o setor de hospedagem 

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Shpoa aponta que 60% dos hotéis têm alguma ação para atrair clientes

TÂNIA MEINERZ/JC

mais do mês de agosto, os ho-
téis emendam o movimento com 
a Expoagas, a qual Ritter atribui 
um crescimento importante nas 
últimas edições.

Além disso, o fluxo intenso 
nos próximos dias é um alento 
para o setor, que foi afetado pe-
las fortes chuvas de junho. “Há 
pessoas que se dirigiriam à Serra 
Gaúcha, e muitos desses visitan-
tes pernoitam em Porto Alegre, o 

que não aconteceu. O noticiário 
que saiu em nível nacional, que 
as chuvas estavam muito inten-
sas e que havia risco de nova 
enchente no Rio Grande do Sul, 
afastou os turistas”, relembra. O 
hoteleiro completa que o movi-
mento se estabilizou no final de 
julho e que os melhores meses 
até o presente momento foram 
em março e, excepcionalmente, 
em janeiro.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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Clima gera desafios ao setor do agronegócio
Emprego de práticas sustentáveis e regenerativas é apontado como uma forma de atenuar os impactos

Em tempos de discussões so-
bre as mudanças climáticas, tor-
na-se indispensável repensar o 
modelo atual da agricultura, bus-
cando soluções que permitam a 
adaptação do segmento e, ao 
mesmo tempo, contribuam para 
a mitigação dos impactos am-
bientais. O pesquisador de des-
taque em Solos e Ambiente, José 
Miguel Reichert, ressalta que a 
agricultura é, simultaneamente, 
vítima e causa das alterações no 
clima: sofre com a elevação das 
temperaturas, secas prolonga-
das, enchentes e eventos extre-
mos, mas também é responsá-
vel por uma parcela significativa 
das emissões de gases de efeito 
estufa, pela mudança de uso da 
terra e degradação dos solos. Por 
seu trabalho, ele será agraciado 
com o prêmio especial O Futuro 
da Terra, promovido pelo Jornal 
do Comércio e pela Fapergs du-
rante a Expointer. 

“Diante disso, adaptar a pro-
dução agrícola e desenvolver 
uma agricultura de baixo carbo-
no são tarefas urgentes e estraté-
gicas para garantir a segurança 
alimentar e a sustentabilidade”, 
defende Reichert, que também 
é agrônomo, mestre pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (Ufrgs), PhD pela Purdue 
University e professor titular da 
Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM). Segundo ele, a 
adaptação da agricultura às mu-
danças climáticas requer a ado-
ção de práticas sustentáveis e 
regenerativas. Técnicas como o 
plantio direto de qualidade, a ro-

tação de culturas e a recuperação 
de áreas degradadas são funda-
mentais para melhorar a quali-
dade do solo, conservar a umida-
de e aumentar sua capacidade de 
armazenar carbono.

Além disso, acrescenta o 
pesquisador, sistemas como a 
integração lavoura-pecuária-flo-
resta e sistemas agroflorestais 
contribuem para o sequestro de 
carbono, com promoção da bio-
diversidade e produtividade. “O 
manejo e conservação do solo e 
a gestão da água, quando reali-
zados de maneira adequada, são 
essenciais para enfrentar perío-
dos de estiagem e de enchentes”, 
frisa Reichert.

Para o desenvolvimento de 
uma agricultura de baixo carbo-
no, ele argumenta que é neces-
sário investir em inovação tec-
nológica, pesquisa e assistência 
técnica no campo. “Iniciativas 
como o Plano ABC+ (uma políti-
ca pública que busca propagar 
as melhores ações de produção), 
por exemplo, incentivam práti-
cas sustentáveis capazes de re-
duzir as emissões e aumentar a 
resiliência dos sistemas produ-
tivos”, aponta o professor. Além 
disso, ele ressalta que a valori-
zação da agricultura familiar e o 
fortalecimento de políticas públi-
cas que promovam práticas am-
bientalmente corretas são igual-
mente importantes.

Outro ponto mencionado por 
Reichert é o uso de bioinsumos, a 
fixação biológica de nitrogênio e 
o manejo adequado dos resíduos 
da produção como alternativas 
viáveis para diminuir o impac-
to ambiental da atividade agríco-
la. O crescimento do mercado de 
carbono, a valorização de produ-
tos sustentáveis no mercado in-

O pesquisador José Miguel Reichert adverte para os reflexos do aquecimento global na agricultura

BRENO BAUER/JC

ternacional e os pagamentos por 
serviços ambientais representam 
caminhos reais para transformar 
o setor, avalia o pesquisador.

“Diante do cenário atual, é 
urgente implementar ações con-
cretas que possibilitem uma agri-
cultura mais resiliente, eficiente 
e ambientalmente responsável. 
O desafio não é apenas produzir 
mais, mas produzir melhor”, as-
sinala o professor. Na agricultura 
familiar, ele complementa que a 
limitação da disponibilidade do 
crédito agrícola, dificuldade de 
acesso à tecnologia por parte dos 
pequenos produtores, carência 
de assistência técnica qualifica-
da e adequada a esses sistemas 
de produção são obstáculos que 
precisam ser superados.

Conforme o professor, que 
cursou Agronomia com o obje-

tivo de trabalhar em assistência 
técnica e extensão rural, pois 
pretendia contribuir para a me-
lhoria das condições de vida de 
agricultores em condição similar 
à da sua família, a agricultura fa-
miliar e a produção agrícola em 
escala podem coexistir de forma 
complementar, desde que sejam 
estabelecidas estratégias que 
valorizem as especificidades de 
cada modelo. Ele enfatiza que a 
agricultura familiar desempenha 
um papel fundamental na segu-
rança alimentar, na preservação 
da biodiversidade e na geração 
de emprego no meio rural, sen-
do caracterizada por produções 
diversificadas, voltadas princi-
palmente para o consumo local e 
para mercados regionais.

No Brasil, informa Reichert, 
a agricultura familiar desempe-

nha um papel estratégico, sen-
do responsável por cerca de 70% 
dos alimentos consumidos in-
ternamente, mesmo ocupando 
apenas 25% da área agrícola do 
País. Os agricultores familiares 
são fundamentais nas áreas de 
hortaliças, frutas, grãos (feijão, 
arroz, milho), aves, suínos e lei-
te. Mesmo na cultura de soja, es-
tima-se que a agricultura fami-
liar seja responsável por cerca de 
30% a 40% da produção no Bra-
sil. “A convivência da agricultu-
ra familiar e da produção agríco-
la em escala é possível quando 
há políticas públicas que incen-
tivem o acesso dos pequenos 
produtores a crédito, assistência 
técnica e canais de comerciali-
zação, além de promoverem prá-
ticas sustentáveis no agronegó-
cio”, conclui o professor.

Perda de alimentos é um dos problemas a ser enfrentado
A produção agrícola encara 

desafios complexos para atender 
à crescente demanda alimentar 
da população mundial que cres-
ce a cada ano, tanto em quan-
tidade quanto em qualidade, 
e com a necessária redução do 
desperdício de alimentos. A per-
da de aproximadamente um ter-
ço de toda a comida produzida 
no Brasil evidencia, de acordo 
com o pesquisador de destaque 
em Solos e Ambiente, José Mi-
guel Reichert, a urgência de sis-
temas mais eficientes e sustentá-
veis de toda a cadeia produtiva.

Essa realidade, comenta o 
professor, expõe um desequi-
líbrio do ponto de vista am-
biental e social, com pessoas 
enfrentando fome e alimentos 
sendo descartados ao longo da 
cadeia produtiva. “Os modelos 
de produção agrícola precisam 
ser repensados em um contex-
to de mudanças climáticas, es-
cassez de recursos naturais e 
pressões econômicas e ambien-
tais”, destaca.

Os obstáculos são diversos, 
segundo o professor, com o au-
mento populacional exigindo 

maior oferta de alimentos, en-
quanto o clima se torna mais 
instável, com secas, enchentes 
e temperaturas extremas preju-
dicando também as colheitas. 
Paralelamente, há uma limi-
tação cada vez maior de áreas 
férteis e disponibilidade de 
água, enquanto técnicas agríco-
las intensivas continuam a cau-
sar degradação do solo e perda 
de biodiversidade.

Para Reichert, a vasta ex-
tensão territorial, o clima diver-
sificado e a alta produtividade 
colocam o Brasil em posição es-

tratégica. Contudo, a produção 
excessivamente baseada em 
commodities o torna vulnerável 
a crises políticas (como a do tari-
faço recente do governo Trump), 
de preço e eventos climáticos. 
Além disso, problemas como 
o desmatamento, a concentra-
ção fundiária e a infraestrutu-
ra deficiente dificultam o avan-
ço de uma agricultura justa 
e sustentável.

O professor comenta que, 
especificamente no Rio Grande 
do Sul, os desafios se tornam 
ainda mais evidentes diante da 

frequência crescente de eventos 
climáticos extremos, como secas 
severas e enchentes históricas. 
“Esses fenômenos afetam direta-
mente a produtividade agrícola, 
a vida da comunidade e a eco-
nomia regional”, salienta. Para 
enfrentar essas questões, o pes-
quisador considera que são ne-
cessárias estratégias integradas 
que envolvam tecnologia, edu-
cação no campo e políticas públi-
cas com a promoção de práticas 
agrícolas regenerativas, fortale-
cimento da agricultura familiar 
e diversificação da produção.

Preservando Grandes Ideias

 ⁄ PRÊMIO ESPECIAL 

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,16

Nasdaq
 +0,53

FTSE-100
-0,42

Xetra-Dax
-0,026

FTSE(Mib)
+0,23

S&P/ASX
+0,22

Kospi
+0,29

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,24

Ibex
+0,34

Nikkei
+0,73

Hang Seng
-0,81

BYMA/Merval
+1,18

Xangai
+1,14

Shenzhen
+2,25

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +2,08%

Petrobras PN +0,88%

Bradesco PN +2,19%

Ambev ON +0,82%

Petrobras ON +1,21%

BRF SA ON -0,05%

Vale ON +0,04%

Itausa PN +1,27%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Raizen SA 1,090 +2,83%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

13,03 +2,84%

Magazine Luiza S.A. 7,84 +9,19%

Cogna Educacao S.A. 2,92 +0,34%

Banco Bradesco SA Pfd 16,79 +2,19%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Viver Incorporadora e Constru-
tora S.A.

0,71 +16,39%

Sondotecnica Engenharia de 
Solos S.A. Pfd Shs B

59,00 +11,53%

Alfa Holdings SA Pfd A 6,99 +10,08%

Magazine Luiza S.A. 7,84 +9,19%

Paranapanema S.A. 1,47 +8,89%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Belora RDVC City S.A. 36,630 −23,19%

PDG Realty SA 0,16 −20,00%

REAG Investimentos SA 3,170 −15,69%

Oi S.A. 0,52 −13,33%

Ampla Energia e Servicos SA 12,20 −10,43%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

Lisa Cook processa Trump por 
tentativa de demiti-la do Fed

A diretora do Federal Reserve 
(Fed, o banco central norte-ame-
ricano) Lisa Cook protocolou nes-
ta quinta-feira uma ação judicial 
contestando a tentativa do presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, de demiti-la por alegações 
de que ela teria mentido em pe-
didos de hipoteca. Isso deve dar 
início a uma batalha judicial sem 
precedentes que pode remodelar 
significativamente a independên-
cia política de longa data do Fed.

Nenhum presidente havia 
tentado demitir um diretor do Fed 
nos 112 anos de história da institui-
ção até que Trump publicou uma 
carta em sua plataforma de mídia 
social Truth Social na noite da se-
gunda-feira dizendo que Cook ha-
via sido demitida. Trump disse 
que o motivo da demissão foram 
as alegações de que ela cometeu 
fraude hipotecária em 2021, antes 
de ser nomeada para o conselho.

A Suprema Corte já sinalizou 
que o presidente não pode demi-
tir funcionários do Fed por dife-
renças políticas, mas que poderia 
fazê-lo “por justa causa”, o que 
normalmente significa má condu-
ta ou negligência no cumprimen-
to do dever. A maioria dos espe-
cialistas jurídicos afirma que uma 

demissão “por justa causa” re-
quer algum tipo de processo que 
permita que Cook respondesse 
às acusações, o que não aconte-
ceu. Cook não foi acusada de ne-
nhum crime.

Na terça-feira, Trump já havia 
dito que estava preparado para 
uma disputa judicial contra Lisa 
Cook. “Precisamos de pessoas que 
sejam 100% honestas no Fed”, dis-
se, ao acrescentar que possui “óti-
mas pessoas” para substituir Cook 
e que terá maioria de dirigentes no 
BC norte-americano “em breve”.

A decisão do presidente ocor-
re no momento em que ele tem 
atacado repetidamente o presi-
dente do Fed, Jerome Powell, e os 
outros membros do comitê que 
define as taxas de juros do Fed por 
não reduzirem mais rapidamente 
os juros.

Powell sinalizou na semana 
passada que o Banco Central es-
tava inclinado a reduzir sua taxa 
na próxima reunião, de 16 a 17 de 
setembro. Esses ataques expuse-
ram a Casa Branca a críticas de 
que a demissão de Cook por su-
posta fraude hipotecária é apenas 
um pretexto para abrir outra vaga 
no conselho para um partidário 
de Trump. 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

O noticiário político - em es-
pecial a novidade de o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), o preferido do 
mercado, aparecer à frente do pre-
sidente Lula nas intenções de voto 
para 2026 em pesquisa AtlasIntel 
- colocou o Ibovespa em recorde 
histórico no intradia, mas não no 
fechamento desta quinta-feira: aci-
ma, no primeiro caso, da marca de 
4 de julho, que segue como maior 
nível de encerramento, então aos 
141.263,56 pontos. 

Ao fim, marcava ganho de 
1,32%, aos 141.049,20 pontos, pela 
segunda vez na casa dos 141 mil, 
quase repetindo o nível de 4 de 
julho. No ano, avança 17,26%. Na 
semana, avança 2,23% e no mês, 
sobe 6,00%, por enquanto a cami-
nho de sua maior ascensão desde 
março, então em alta de 6,08%. Se 
conseguir superar esta marca, na 
sexta, buscará o maior ganho men-
sal desde agosto do ano passado, 

Bolsa encerra pela segunda 
vez aos 141 mil pontos
Dólar tem leve queda com exterior em dia de foco no cenário eleitoral

quando teve alta de 6,54% - caso 
avance ainda mais, rompendo a va-
lorização vista um ano atrás, será o 
maior ganho para o índice desde 
novembro de 2023 (+12,54%).

Apenas cinco dos 84 papéis 
que compõem a carteira Iboves-
pa ficaram de fora da euforia: Pão 
de Açúcar (-1,39%), Telefônica 
Brasil (-0,44%), Suzano (-0,28%), 
Petz (-0,26%) e BRF (-0,05%). Na 

ponta oposta, Magazine Luiza 
(+9,19%), Ultrapar (+8,08%), Va-
mos (+7,92%), Usiminas (+5,23%) e 
Vibra (+4,97%) .

O dólar se firmou em leve bai-
xa ao longo da tarde desta quinta 
em meio ao aprofundamento das 
perdas da moeda americana no ex-
terior e ao avanço do petróleo. No 
encerramento, registrou baixa de 
0,20%, a R$ 5,4064. 

VISITE A CASA UNICRED NA 48ª EXPOINTER.
Conheça nossas soluções e aproveite condições especiais.          De 30/08 a 07/09
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Abr./25 Mai./25 Jun./25 Jul./25 Ago./25

IPC (IEPE) 5,20 5,70 5,42 5,26 5,47
INPC (IBGE) 5,20 5,32 5,20 5,18 5,13
IPC (FIPE/USP) 4,89 5,01 5,20 4,84 5,07
IGP-DI (FGV) 8,57 8,11 6,27 3,83 2,91
IGP-M (FGV) 8,58 8,50 7,02 4,39 2,96
IPCA (IBGE) 5,48 5,53 5,32 5,35 5,23
Média do INPC e do IGP-DI 6,88 6,71 5,73 4,51 4,02

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - JULHO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.384,41 1,94 2,17 5,45

Normal R 1-N 3.145,67 2,66 2,89 6,73
Alto R 1-A 4.209,91 2,45 2,36 6,11

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.260,77 1,85 2,36 5,95
Normal PP 4-N 3.072,96 2,41 2,59 6,96

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.148,23 1,81 2,05 5,94

Normal R 8-N 2.679,55 2,47 2,54 7,08
Alto R 8-A 3.418,51 2,36 2,53 6,97

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.622,46 2,46 2,56 7,21

Alto R 16-A 3.495,10 2,36 2,61 7,62

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.725,44 2,06 2,85 6,11

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.453,20 2,97 2,98 6,07
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.464,40 2,38 2,91 8,35

Alto CAL 8-A 3.987,43 2,47 3,49 9,18

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.672,89 2,28 2,64 7,85

Alto CSL 8-A 3.131,07 2,28 3,67 9,26

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.601,74 2,31 2,71 7,98

Alto CSL 16-A 4.212,33 2,31 3,66 9,25
GI (Galpão Industrial)  GI 1.324,99 2,24 1,80 5,87

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,04

Banco do Brasil 7,91

Banrisul 7,84

Safra 5,87

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,14

Agibank -

Itaú Unibanco 8,15

Período: 27/06/2025 a 03/07/2025 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,86
2025* 2,18
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Jul 26.233,6 21.443,1 4.790,5
Jun 20.001,4 15.825,3 4.176,1

Mai 30.156,2 22.917,6 7.238,6
Abr 29.900,4 22.263,4 7.637,0
Mar 28.767,4 21.022,1 7.745,3

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
27/08
26/08
25/08
22/08
21/08
20/08

349.784
349.688
349.458
349.599
348.216
348.855

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.906,04

Benefício de
R$ 65,00

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.789,04
R$ 1.830,23
R$ 1.871,75
R$ 1.945,67
R$ 2.267,21

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

7/2025 830,41 1.059,22
6/2025 831,37 1.055,98
5/2025 819,05 1.060,57

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 23/08 24/08 25/08 26/08 27/08
Rendimento % 0,6771 0,6751  0,6732    0,6731  0,6750  
Mês Julho Agosto
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 23/08 24/08 25/08 26/08 27/08
Rendimento % 0,6771 0,6751  0,6732    0,6731  0,6750  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jun 2025 Jul 2025 Ago 2025

Valor de alçada (R$) 13.787,50 - 13.937,50
URC R$ 55,15 55,36 55,75
UPF-RS (R$)/anual      27,1300  
FGTS (3%) 0.004182      0.004169 -
UIF-RS 36,66 36,76 36,85

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,771

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Abr Mai Jun Jul Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,24 -0,49 -1,67  -0,77 -1,70 2,96
IPA-M (FGV) 0,13 -0,82 -2,53 -1,29 -3,80 1,98
IPC-BR-M (FGV) 0,46 0,37 0,22 0,27 3,21 4,28
INCC-M (FGV) 0,59 0,26 0,96 0,91 4,40 7,43
IGP-DI (FGV) 0,30 -0,85 -1,80 -0,07 -1,82 2,91
IPA-DI (FGV) 0,20 -1,38 -2,72 -0,34 -4,02 1,93
IPA-Ind. (FGV) -0,08 -0,73 -2,31 0,76 -2,54 1,44
IPA-Agro (FGV) 0,98 -3,13 -3,86 -3,42 -8,13 2,82
IGP-10 (FGV) -0,22 -0,01 -0,97 -1,65 -1,42 3,42
INPC (IBGE) 0,48 0,35 0,23 0,21 3,08 5,13
IPCA (IBGE) 0,43 0,26 0,24 0,26 3,30 5,23
IPC (IEPE) 0,75 0,75 0,98 0,70 3,54 5,47

Mai Jun Jul Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,35 0,26 - -
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ JULHO/2025)                                                                          ÍNDICES EDITADOS EM 10/08/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,33
2025* 4,86
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
28/08 5,4059 5,4064 -0,2%
27/08 5,4165 5,4170 -0,32%
26/08 5,4340 5,4345 +0,37%
25/08 5,4142 5,4147 -0,2%
22/08 5,4248 5,4258 -0,97%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,5600 5,6300
Dólar Australiano  3,1500 3,8500
Dólar Canadense 3,5000 4,3500
Euro 6,4900 6,5750
Franco Suíço 5,6500 7,3500
Libra Esterlina 6,6000 8,0000
Peso Argentino 0,0030 0,0070
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700
Yene Japonês 0,0320 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 

28/08 343,000 3.474,30 

27/08 343,000 3.448,60 
26/08 343,000 3.433,00 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
28/08/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,4109

Dólar (EUA) 5,4109 1
Euro 6,3161 1,1673
Yene (Japão) 0,03681 146,97
Libra Esterlina (UK) 7,3134 1,3516

Peso Argentino 0,004047 1330

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 28/08/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2025 805.976 234.270 5.462,500 5.440,228 5.423,500 63.724.113.875
Out/2025 51.015 8.700 5.500,500 5.480,124 5.462,000 2.383.854.125
Nov/2025 1.915 - - - - -
Dez/2025 - - - -  - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 28/08/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2025 901.205 25.883 14,93 14,92 14,92 2.584.019.298

Out/2025 2.920.495 166.657 14,91 14,91 14,91 16.437.514.768
Nov/2025 459.841 27.477 14,91 14,91 14,91 2.675.914.553
Dez/2025 630.789 90.570 14,91 14,91 14,91 8.728.528.863

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Out 67,98 
WTI/Nova Iorque/Out 64,60 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 25/08/2025 a 29/08/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 60,50 66,62 71,00
Boi para abate kg vivo 9,50 10,36 11,20
Cordeiro para abate kg vivo 9,00 11,32 14,00
Feijão saco 60 kg 85,00 175,63 420,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 58,00 61,68 72,00
Soja saco 60 kg 123,00 126,12 132,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,75 6,35 6,70
Trigo saco 60 kg 68,00 69,93 75,00
Vaca para abate kg vivo 8,50 9,14 9,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Out/2025 8,96
Set/2025 8,96
Ago/2025 8,96

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Jul/2025 1,28%
Jun/2025 1,10%
Mai/2025 1,14%

Meta: 15% Taxa efetiva: 14,90%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Ago/2025 7,51
Jul/2025 7,54
Jun/2025 7,61

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/08 a 01/09 22 0,1758
02/07 a 01/08 23 0,1699
02/06 a 01/07 22 0,1712
22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

17/07 a 17/08 1,1341

21/05 a 21/06 1,1195

01/04 a 01/05 0,9929

30/03 a 30/04 0,9942

28/03 a 28/04 0,9461
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 14,90

CDI (anual) 14,90

CDB (30 dias) 14,91
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
28/08 (18h) Valor

Bitcoin 606.480,00
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Confiança de 
Serviços cai 2,6 
pontos em agosto

O Índice de Confiança de Ser-
viços (ICS) recuou 2,6 pontos na 
passagem de julho para agosto, 
na série com ajuste sazonal, para 
87,1 pontos, descendo ao menor ní-
vel desde maio de 2021, informou 
a Fundação Getulio Vargas (FGV). 
Em médias móveis trimestrais, 
o ICS teve redução de 1,6 ponto 
em agosto.

“O resultado de agosto da con-
fiança de serviços reforça a tendên-
cia de desaceleração observada ao 
longo do ano. Neste mês, notam-se 
resultados negativos nos princi-
pais indicadores da pesquisa, so-
bretudo na demanda de serviços 
prestados às famílias que outrora 
sustentou a recuperação geral do 
setor”, avaliou Stéfano Pacini, eco-
nomista do Instituto Brasileiro de 
Economia da FGV (Ibre/FGV), em 
nota oficial.

Em agosto, o Índice de Situa-
ção Atual (ISA-S) caiu 1,1 ponto, 
para 91,2 pontos, menor nível des-
de setembro de 2021. O Índice de 
Expectativas (IE-S) teve redução 
de 4,1 pontos, para 83,1 pontos, 
patamar mais baixo desde março 
de 2021. 

Entre os componentes da si-
tuação atual, o item que mede a si-
tuação atual dos negócios caiu 1,4 
ponto, para 89,9 pontos. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FORTALEZA DOS VALOS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 15/2025

PROCESSO Nº 63/2025
Objeto: Registro de Preços visando aquisição de
materiais de limpeza, higienização, descartáveis
e higiene pessoal, para atender as necessidades
da Administração Municipal de Fortaleza dos
Valos/RS. As Propostas de Preços serão recebidas
no período de 1º/09/2025 a 12/09/2025, até as
09h00min , no site supramencionado, sendo o início
da Sessão de Disputa de Preços (Lances) no dia 12
de setembro de 2025, às 09h01min horas, no site
supramencionado. Edital: < https://bllcompras.com/
>e no site da Prefeitura Municipal, www.pmfv.rs.gov.br.
Informações poderão ser obtidas no Setor de
Licitações , Rua Rubert, 900, de segunda a sexta-
feira, no horário das 08h00min às 12h00min e das
13h30minàs17h00min,pelo telefone (55)3328-11330
ou pelo e-mail pmlicita@pmfv.rs.gov.br.

Fortaleza dos Valos, RS, 29 de agosto de 2025.
Paulo Cezar Marangon,

Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Salvador das Missões

PREGÃO ELETRÔNICO 016/2025
PROCESSO: 095/2025

OBJETO: Registro de Preços para prestação de
serviço de recapagens de pneus do tipo a quente ou
a frio (menor preço por item). Data da Sessão: 16/09/
2025 às 9h, no https://bllcompras.com. Agente de
Contratação: Célia Franke Wagner. Edital:
<www.salvadordasmissoes.rs.gov.br>, a partir da
data de sua publicação, prevista para o dia 29 de
agosto de 2025. Informações adicionais podem ser
obtidas junto ao Setor de Licitações, por meio do fone
(+55 55) 99177-7014 ou pelo e-mail
<compras@salvadordasmissoes.rs.gov.br>.
Salvador das Missões (RS), 29 de agosto de 2025.

VILSON JOSÉ SCHONS
Prefeito

Prefeitura Municipal de
Salvador das Missões

PREGÃO ELETRÔNICO 017/2025
PROCESSO: 096/2025

OBJETO: Registro de Preços para aquisição de
Concreto Usinado FCK 20 Mpa, Concreto Usinado
FCK 25 Mpa e Concreto Usinado FCK 30 Mpa
(menor preço por item). Data da Sessão: 23/09/2025
às 9h, no https:/ /bl lcompras.com. Edital:
<www.salvadordasmissoes.rs.gov.br>, a partir da
data de sua publicação, prevista para o dia 29 de
agosto de 2025. Informações adicionais podem ser
obtidas junto ao Setor de Licitações, por meio do fone
(+55 55) 99177-7014 ou pelo e-mail
<compras@salvadordasmissoes.rs.gov.br>.
Salvador das Missões (RS), 29 de agosto de 2025.

VILSON JOSÉ SCHONS
Prefeito

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PregãoEletrônico nº 13/2025-90013/2025: Contratação de extensão do serviço de suporte
técnico e garantia de equipamentos Virtual Tape Library (VTL), conforme condições e

exigências estabelecidas noAnexo I - Termo de Referência, e seus anexos. Recebimento

de propostas até às 11h do dia 12/09/2025, através do Sistema de Compras do Governo

Federal (www.gov.br/compras). O Edital e maiores informações poderão ser obtidos na

Coordenadoria de Licitações e Contratos, sita na Av. Praia de Belas, nº 1.100, prédio

administrativo, 6º andar, ala norte, em Porto Alegre/RS, telefone (51)3255-2226, das 10h

às 18h, ou nos sítios www.trt4.jus.br e www.gov.br/compras/edital/80014-5-90013-2025.

KARINA DURIGON
Coordenadora de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Prefeitura Municipal de Alto Alegre
Rua Recreio nº 233 - CEP: 99.430-000 Fone: 0.54.3382-1030 - FAX: 0.54.3382-1122

EDITAL DE LICITAÇÃO Nº080/2025 -PREGÃO ELETRÔNICO Nº038/2025
Objeto: Aquisição de Veículo Para Secretaria Municipal de Saúde deAlto
Alegre/RS.Tipo de licitação: Menor Valor Por Item. Data e horário da
sessão: 18.09.2025 às 08:30 horas. Íntegra do edital www.altoalegre.rs.gov.br
e/ou www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Alto Alegre/RS, 29 de Agosto de 2025.
SILMAR DEMAMAN-Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO SUL/RS
AVISO DE SORTEIO PÚBLICO DE LEILOEIRO CREDENCIADO

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº. 002/2024
O MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO SUL torna público que realizará sessão pública para o sorteio
de leiloeiro oficial, dentre os credenciados no Chamamento Público nº 002/2024, para atuação futura em
leilão de bens móveis inservíveis do Município de São Domingos do Sul. O Edital e o quadro atualizado
dos leiloeiros oficiais credenciados poderão ser visualizados na página oficial do Município: https://
saodomingosdosul.rs.gov.br.
Início do Sorteio: às 10hrs do dia 08/09/2025.
Local: Setor de Licitações do Município de São Domingos do Sul/RS

São Domingos do Sul/RS, 28 de agosto de 2025.
Jonas Tibola, Prefeito Municipal.

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90024/2025

OBJETO:Aquisição de 01 (um) veículo do tipo Sedan Híbrido (HEV). EDITAL:
sítios www.gov.br/compras e www.tre-rs.jus.br a partir desta data. SESSÃO
PÚBLICA: 11-9-2025 às 14 horas, no sítio www.gov.br/compras.

ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA

Diretora-Geral

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA

O Município de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está proce-
dendo a ALTERAÇÃO DO SEGUINTE PROCESSO LICITATÓRIO: Licita-
ção nº 75/2025, Pregão Eletrônico nº 57/2025 – Nova data de abertura:
18/09/2025, às 09h30min – Registro de Preços para aquisição de mudas de
flores e árvores, gramas, sementes, vasos e insumos destinados a jardina-
gem e paisagismo de forma fracionada para a utilização no município de São
Francisco de Paula/RS. A sessão será realizada através do Portal de Compras
Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações
disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br. 29 de agosto de 2025.
Thiago Carniel Teixeira, Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIBERATO SALZANO

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico nº 31/2025. Objeto: Registro de preços para aquisição de equipamentos e/oumobiliários,
de acordo com as necessidades da secretaria municipal da saúde no Município de Liberato Salzano/RS,
através da proposta nº 10530466000124009/2024 do Fundo Nacional de Saúde. Abertura: 11/09/2025,
às 09:00 horas.
A (s) sessão (ões) virtual (is) do (s) processo (s) licitatório (s) será (ão) realizada (s) no seguinte endereço:
www.bll.org.br, no dia e horário acima mencionado (s), sendo que todas as referências de tempo observam
o horário de Brasília. Mais informações pelo telefone (55) 3755-1133, a íntegra dos editais encontra-se no
Site Oficial www.liberatosalzano.rs.gov.br, no portal do sistema BLL e Portal Nacional de Compras Públicas-
PNCP. Gilson de Carli - Prefeito Municipal

MEGA NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS S/A
ATA EM FORMA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DO DIA 23 DE JULHO DE 2025
DATA, HORA E LOCAL: Aos vinte e três (23) dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e cinco (2025), as quinze
(15:00) horas, na sede da Empresa, sita a Rua Marechal Floriano, 1094, sala 01, em Caxias do Sul, RS, PRESENÇAS:
Acionistas representando mais de trinta e nove por cento (39%) do Capital Social com direito a voto, conforme
assinaturas constantes do Livro de Presenças. COMPOSIÇÃO DA MESA: Reunidos em Assembleia Geral Ordinária
e Extraordinária, os Srs. Acionistas devidamente convocados na forma da lei pelo Jornal do Comércio/RS em suas
edições impressas dos dias 15 de julho de 2025 pág. 02, 16 de julho de 2025 na 1ª pág. do 2º Caderno e no dia 17
de julho de 2025 na pág. 2. No Jornal do Comércio/RS - Online em 15 de julho de 2025 na pág. 9, dia 16 de julho de
2025 na pág. 5 e em 17 de julho de 2025 na pág. 2. As Demonstrações Financeiras foram publicadas no Jornal do
Comércio/RS edição impressa do dia 11,12 e 13 de abril de 2025 na 1ª página do 2º Caderno e no mesmo jornal na
edição online de 11, 12 e 13 de abril de 2025 na pág. 5. Para compor a mesa dos trabalhos foram eleitos por unani-
midade, Nestor José Cesa, na qualidade de Presidente da Assembleia e Denise Dal Pont como Secretária. Iniciando
os trabalhos da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, o Sr. Presidente determinou que se procedesse a
leitura da Ordem do Dia, conforme convocação, nos seguintes termos: a) Tomar as contas da Diretoria, examinar,
discutir e votar as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024; b) Deli-
berar sobre a destinação do Lucro e distribuição de Dividendos; c) Eleição da Diretoria para os exercícios de 2025
a 2027 e fixar seus honorários; d) Outros assuntos de interesse social. De imediato o Sr. Presidente colocou em
exame e votação do item a) da Ordem do Dia, tendo sido aprovadas as contas da Diretoria por unanimidade pelos
presentes, após o exame das mesmas. No item b) da Ordem do Dia, ao lucro líquido do exercício foi dada a seguin-
te destinação: Para dividendos a importância de R$ 900.000,00 (Novecentos mil reais) já antecipados em 27 de
dezembro de 2024 e R$ 322.498,57 (Trezentos e vinte e dois mil, quatrocentos e noventa e oito reais e cinquenta
e sete centavos) do Lucro do Exercício findo em 31/12/2024, transferido para Fundo de Reserva a Realizar. Em re-
lação ao item c) da Ordem do Dia, foram reeleitos por unanimidade os Srs. Sergio Bruno Cesa e Nestor José Cesa,
sendo o primeiro brasileiro, casado, do comércio, residente e domiciliado na Rua Os Dezoito do Forte nº 1476, apt
41 em Caxias do Sul, RS, inscrito com CPF nº 003.513.690-15, identidade nº 2016803294 SSP/RS e o segundo brasi-
leiro, viúvo, do comércio, residente e domiciliado na Rua Bento Gonçalves nº 2655, apt. 602 em Caxias do Sul, RS,
inscrito com CPF nº 057.426.410-87, identidade nº 3018124821, para o mandato de 2025 a 2027, prorrogado até
a realização da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de aprovação do Balanço Geral de 31 de dezembro de
2024. A remuneração para a Diretoria será de até R$ 10.000,00 (dez mil reais) mensais. E para o item d) da Ordem
do Dia: Outros assuntos de interesse geral. Como não houve manifestação dos presentes e nada mais havendo a
tratar, foi encerrada a presente Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária. Na qualidade de Presidente determi-
no seja a presente ata transcrita no competente Livro de Atas das Assembleias Gerais. FORMA DA ATA, aprovada
por unanimidade de votos a lavratura da ata sob a forma sumária. ENCERRAMENTO: Esgotada a Ordem do Dia,
a sessão foi suspensa pelo Sr. Presidente para o tempo necessário a lavratura desta ata, que redigida foi lida e
achada conforme pelos presentes, foi aprovada. Sergio Bruno Cesa, Nestor José Cesa, Roger Fernando Canali, Vera
Maria Canali Dalla Santa, Luiz Antonio Cesa, Julia Dal Pont de Azevedo pp Antonio Azevedo, Denise Dal Pont pp/
Fundação Renato João Cesa, Fernando Dal Pont, Helena Machado Cesa, Giovane Cesa, Beatris Cesa Viero, Celina
Brandalise pp Flávio Brandalise, Vinícius Canton Cesa e Giovane Cesa. Na qualidade de Presidente e Secretária da
Assembleia, declaramos que a presente ATA é cópia fiel da Original lavrada no Livro Próprio, e que são autenticas
as assinaturas acima exaradas. Caxias do Sul, 23 de julho de 2025. MESA: Nestor José Cesa - Presidente da Assem-
bleia, Denise Dal Pont - Secretária da Assembleia. Visto: Sergio Bruno Cesa - Advogado - OAB/RS nº 4.864. Nestor
José Cesa - Presidente. Denise Dal Pont - Secretária. JUCISRS. Certifico registro sob o nº 11209967 em 27/08/2025
da empresa MEGA NEGOCIOS IMOBILIARIOS S.A., CNPJ 87819306000152 e protocolo 252872380 - 11/08/2025.
Autenticação: 59504E7BD81F2A706A5A1484B1C1F2898871974. José Tadeu Jacoby - Secretário - Geral.

CNPJ 87.819.306/0001-52
NIRE 43 3 0001885 7

MUNICÍPIO DE
COXILHA

PREGÃO ELETRÔNICO 15/2025 - PROC. 152/2025
Objeto: Contratação de empresa p/ prestação de
serviços de transporte de passageiro p/ realização
de viagens em veículo tipo ônibus com motorista, p/
atender ao Grupo De 3ª Idade do Municipio (menor
preço por item). Propostas: de 29/08 a 12/09/2025.
Abertura: 12/09/2025, às 10h no
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações:
na Prefeitura, Av. Fioravante Franciosi, 68, (54)
31964930, l icita@pmcoxilha.rs.gov.br ou
www.pmcoxilha.rs.gov.br.
João Eduardo Oliveira Manica, Prefeito Municipal.

COMERCIAL CESA S/A CNPJ 88.614.235/0001-14 - NIRE 43 3 0001455 0

ATA EM FORMA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DO DIA 23 DE JULHO DE 2025
DATA, HORA E LOCAL: Aos vinte e três (23) dias do mês de julho do ano de dois mil e vinte e cinco (2025), as quinze
horas e trinta minutos (15:30) horas, na sede da Empresa, sita a RuaMarechal Floriano 1094, em Caxias do Sul, RS.
PRESENÇAS: Acionistas representando mais de trinta e oito por cento (38%) do Capital Social com direito a voto,
conforme assinaturas constantes do Livro de Presenças. COMPOSIÇÃO DA MESA: Reunidos em Assembleia Geral
Ordinária, os Srs. Acionistas devidamente convocados na forma da lei pelo Jornal do Comércio/RS nas edições im-
pressas de 15 de julho de 2025 na pág. 2, 16 de julho de 2025 na 1ª pág. do 2º caderno e dia 17 de julho de 2025 na
pág. 3 e nas edições online dia 15 de julho de 2025 pág. 8, dia 16 de julho de 2025 pág. 4 e dia 17 de julho de 2025
pág. 1. As demonstrações Financeiras foram publicadas no Jornal do Comércio/RS na edição impressa nos dias
11,12 e 13 de abril de 2025 na 1ª pág. do 2º caderno e na ediçãoOnlinemesmos dias na pág. 4. Para compor amesa
dos trabalhos foram eleitos por unanimidade, Nestor José Cesa como Presidente da Assembleia e Denise Dal Pont,
como Secretária. Iniciando os trabalhos da Assembleia Geral Ordinária, o Sr. Presidente determinou que se pro-
cedesse a leitura da Ordem do Dia, conforme convocação, nos seguintes termos: a) Tomar as contas da Diretoria,
examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024;
b) Deliberar sobre a destinação do Lucro e distribuição de Dividendos; c) Outros assuntos de interesse social.
De imediato o Sr. Presidente colocou em exame e votação do item a) Da Ordem do Dia, tendo sido aprovadas as
contas da Diretoria por unanimidade pelos presentes, após o exame das mesmas. No item b) da Ordem do Dia,
ao lucro líquido do exercício foi dada a seguinte destinação: para Dividendos a importância de R$ 4.500.000,00
(Quatro milhões e quinhentos mil reais) sendo R$ 1.500.000,00 já antecipados em 18 de dezembro de 2024, R$
1.500.000,00 serão distribuídos em agosto de 2025 e R$ 1.500.000,00 será em dezembro de 2025 e como Reserva
de Lucros a Realizar R$ 2.030.831,21 (Dois milhões, trinta mil, oitocentos e trinta e um reais e vinte e um centavos).
Em relação ao item c) Da Ordem do Dia: Outros assuntos de interesse geral; como não houve manifestação dos
presentes, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia Geral Ordinária. Na qualidade de Presidente
determino seja a presente Ata transcrita no competente Livro de atas das Assembleias Gerais. FORMA DA ATA,
aprovada por unanimidade de votos a lavratura da mesma sob a forma sumária. ENCERRAMENTO: Esgotada a Or-
dem do Dia, a sessão foi suspensa pelo Sr. Presidente para o tempo necessário a lavratura desta ata, que redigida
foi lida e achada conforme pelos presentes foi aprovada. Sergio Bruno Cesa, Nestor José Cesa, Marco Machado
Cesa, Fernando Dal Pont, Julia Dal Pont de Azevedo pp Antonio de Azevedo, Giovani Cesa, Fundação Renato João
Cesa - Presidente Denise Dal Pont, Ezio Antonio Santini, Roger Fernando Canali, Adriane Cesa, Helena Machado
Cesa, Vera Canali Dalla Santa, Luiz Antonio Cesa, Beatris Cesa Viero e Vinícius Canton Cesa. Na qualidade de Presi-
dente e Secretária da Assembleia, declaramos que a presente ATA é cópia fiel da Original lavrada no Livro Próprio,
e que são autênticas as assinaturas acima exaradas. Caxias do Sul, 23 de julho de 2025. MESA: Nestor José Cesa -
Presidente da Assembleia, Denise Dal Pont- Secretária da Assembleia. Visto: Sergio Bruno Cesa - Advogado OAB/RS
nº 4.864. Nestor José Cesa - Presidente. Denise Dal Pont - Secretária. JUCISRS. Certifico registro sob o nº 11206183
em 25/08/2025 da empresa COMERCIAL CESA S/A, CNPJ 88614235000114 e protocolo 252863437 - 11/08/2025.
Autenticação: 8BD832A9E7C5461293B8992DC8DB16E57B779A. José Tadeu Jacoby - Secretário - Geral.

EDITAL DE ELEIÇÕES
O Conselho Deliberativo e a Comissão Eleitoral, nos termos dos arts. 41, 34, “a” e 39, “b”, do Estatuto
Social, convocam aAssembleia-Geral da entidade para eleger o Conselho Deliberativo, a Diretoria Executiva
e o Conselho Fiscal para o próximo triênio, como segue: a) Data: 15 de outubro de 2025; b) Local: sede
social, na Av. João Pessoa, n2 2.356, Porto Alegre; c) Abertura: às 09 horas, com maioria dos sócios em
primeira chamada e, meia hora após, com qualquer número em segunda chamada, conforme Art. 39, §
12; d) Em situação pertinente ao § 22 do Art. 42, do Estatuto Social (mais de uma chapa), será viabilizado
o voto por correspondência, com encerramento às 16 horas. Em caso do Art. 42, § 3Q, do Estatuto Social
(chapa única), a votação se dará por aclamação da Assembleia-Geral; e e) O registro de chapa completa
se dará a partir de 1º de setembro, no Departamento Administrativo da ACP/RS, até às 18 horas de 15 de
setembro de 2025, conforme Art. 43, caput e§ lQ e 2Q, do Estatuto Social.

Porto Alegre, 30 de agosto de 2025

ANTONIO CESAR DA SILVA LEITES CARLOS ALBERTO DE SOUZA MEDEIROS
Presidente do Conselho Deliberativo Presidente da Comissão Eleitoral

ACP/RS
Associação dos Comissários de
Polícia do Rio Grande do Sul

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE PANIFICAÇÃO
E CONFEITARIA E DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E
BISCOITOS NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital convocamos as empresas representadas por este Sindicato para a Sessão de
Assembleia Geral Extraordinária que será realizada no dia 10 de setembro de 2025, às 14h30min primeira
convocação e 15h em segunda convocação na sede do SINDIPAN RS – Sindicato das Indústrias de
Panificação e Confeitaria e de Massas Alimentícias e Biscoitos no Estado do Rio Grande do Sul, sito na
Av. Assis Brasil, 8787 – Sarandi, Porto Alegre-RS, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:
1. Outorga de poderes a Sra. Presidente para propor, contestar, negiciar ou acordar em procedimentos
coletivos administrativos e ou juridiciais, originários ou revisionais já instaurados ou a serem instaurados.
2. Cláusulas da Convenção Coletiva de Trabalho 2024-2025.

Porto Alegre, 29 de agosto de 2025
CARLA CARNEVALI GOMES - Presidente
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economia
Sexta-feira e fim de semana, 29, 30 e 31 de agosto de 2025

 ⁄ INVESTIMENTOS

Com investimentos que ultra-
passam os R$ 10 milhões, a Man-
tova Indústria de Tubos Plásticos, 
de Caxias do Sul, intensificou a 
área de desenvolvimento e produ-
ção voltada ao setor médico-hos-
pitalar e projeta crescer 30% até o 
final de 2025. O foco principal da 
expansão é consolidar a presença 
da marca no mercado brasileiro, 
contribuindo para o fortalecimen-
to da cadeia nacional de suprimen-
tos de saúde.

Em paralelo, a empresa avan-

ça na internacionalização, com 
presença crescente na América do 
Sul, iniciando na Argentina e no 
Uruguai, e na América do Norte, 
por meio do México e dos Esta-
dos Unidos. A entrada no merca-
do norte-americano é pela plan-
ta fabril da Mantova, sediada em 
Santiago de Querétaro, no Méxi-
co, onde a empresa desenvolve, 
em parceria com uma companhia 
estadunidense, projeto voltado a 
conectores e tubos para drenos 
cirúrgicos. “Há quatro anos ini-
ciamos os primeiros investimen-
tos no setor médico-hospitalar e, 
no final de 2024, demos um sal-
to importante impulsionados pela 
convicção de que reduzir a depen-

Mantova reforça atuação no 
segmento médico-hospitalar
Fabricante de tubos plásticos da Serra projeta alta de 30% neste ano

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul 

economia@jornaldocomercio.com.br

Empresa já investiu R$ 10 milhões para qualificar e expandir produção

LEANDRO ARAÚJO/MANTOVA/DIVULGAÇÃO/JC

preciso do dispositivo durante os 
procedimentos médicos. “Temos 
investido fortemente em inovação 
e ciência dos materiais, desenvol-
vendo soluções técnicas que aten-
dem às exigências clínicas mais 
rigorosas”, afirma Bárbara Sch-
neider, pesquisadora de P&D e res-
ponsável pelo desenvolvimento de 
mercado da Mantova.

A empresa também se mo-
vimenta em torno do projeto de 
uma segunda unidade fabril. In-
vestimento a ser feito e prazos 
para início e conclusão das obras 
dependem de aprovação de proje-
to pela Câmara de Vereadores. O 
projeto de origem do Poder Exe-
cutivo acrescenta dispositivo à lei 
criando uma excepcionalidade no 
Plano Diretor de Desenvolvimento 
Integrado. “Com o objetivo de dar 
continuidade ao desenvolvimento 
de seus produtos e produção, au-
mentando inclusive o número de 
colaboradores, a Mantova esco-
lheu Caxias do Sul para constru-
ção da nova unidade industrial 

destinada ao incremento de pro-
dução de matéria-prima de alta 
tecnologia, usada nos produtos 
fabricados pela própria empresa”, 
registra o Município na exposição 
de motivos do projeto.

Fundada em 1993, a Manto-
va é referência nacional na pro-
dução de tubos e mangueiras de 
alto desempenho para a condução 
de fluidos. Atende aos segmentos 
automotivo, agrícola, industrial, 
de máquinas e equipamentos, 
médico-hospitalar e odontológico, 
com soluções em poliuretano, po-
liamida, PVC e fluoropolímeros. 
Em 2022, investiu R$ 15 milhões 
na abertura da unidade do Méxi-
co, primeira unidade fora do Bra-
sil, iniciando seu processo de inter-
nacionalização. Exporta para mais 
de 10 países, com destaque para 
Argentina, Chile e Uruguai. Em 
2024, o mercado externo repre-
sentou 15%. Neste ano, pela quar-
ta vez, a marca foi distinguida no 
Prêmio Exportação RS, na catego-
ria Setorial Indústria.

dência de produtos importados é 
fundamental para o fortalecimen-
to e a autonomia da cadeia da saú-
de no Brasil”, destaca o diretor 
Afonso Vicenzi.

Vicenzi lembra que a pande-
mia evidenciou vulnerabilidades 
estruturais do setor. Em 2024, o 
Brasil importou cerca de US$ 5 bi-
lhões em dispositivos médicos, se-
gundo a Associação Brasileira da 
Indústria de Dispositivos Médicos 
(Abimo), da qual a Mantova é as-
sociada. Diante desse cenário, a 
empresa acelerou a estratégia no 
segmento com foco no desenvol-
vimento de tecnologias próprias 
de extrusão de tubos de alta pre-
cisão e durabilidade, produzidos 
com polímeros adequados às exi-
gências técnicas e regulatórias da 
área da saúde.

Entre os principais produtos 
fabricados pela Mantova desta-
cam-se os tubos em poliuretano 
termoplástico (TPU), aplicados em 
cateteres periféricos e centrais, 
sondas urinárias e equipamentos 
de hemodiálise, e tubos em TPU 
fotossensível, desenvolvidos espe-
cialmente para tratamentos onco-
lógicos. A linha inclui ainda tubos 
em TPU radiopaco, cuja composi-
ção permite visualização em exa-
mes de imagem, como o raio-X, 
assegurando o posicionamento 

 ⁄ FORTUNAS

Forbes divulga lista dos bilionários brasileiros

A revista Forbes divulgou, 
nesta quinta-feira, a 13ª edição da 
lista de bilionários brasileiros, com 
300 nomes no total, sendo 240 ho-
mens (que juntos acumulam um 
patrimônio de R$ 1,68 trilhão) e 
60 mulheres (com um total de R$ 
343,7 bilhões).

Brasileiro mais rico do país 
pelo segundo ano consecutivo, 
Eduardo Saverin, cofundador da 
plataforma Facebook, é detentor 
de uma fortuna de R$ 227 bilhões, 
que ganhou impulso com a inte-
ligência artificial - quase R$ 100 
bilhões à frente da segunda colo-
cada, Vicky Safra, que tem patri-
mônio de R$ 120,5 bilhões e é a 
única representante feminina no 
Top 10. Ao todo, 31 brasileiros ga-
nharam o status de bilionários 
pela primeira vez.

A lista é elaborada com base 

nos preços das ações listadas na 
Bolsa de Valores, com fechamen-
to no dia 30 de junho, além de 
itens como imóveis, obras de arte, 
aviões ou embarcações. Segundo 
a Forbes, como são consideradas 
apenas informações públicas, os 
patrimônios podem estar subes-

timados. Em alguns casos, o pa-
trimônio de irmãos ou familiares 
foi consolidado. No ranking deste 
ano, 56,33% dos bilionários viram 
as suas fortunas crescerem ao lon-
go do último ano, 20,6% dos patri-
mônios encolheram e apenas um 
se manteve estável.

Eduardo Saverin foi um dos fundadores do Facebook

FACEBOOK/DIVULGAÇÃO/JC

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 210/25. PE 123/25. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição de cestas básicas, tipo 01
e tipo 02, para benefícios eventuais a serem concedidos pela Secretaria Municipal de Assistência Social,

nos termos da Lei 5281/2017, conforme especificações constantes do termo de referência (Anexo I deste

edital). Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às

08h10min do dia 18/09/2025, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br;
Lic. 211/25. PE 124/25. Obj. Aquisição de climatizadores de ar com pedestal com reservatório de água com
capacidade para 100l, conforme termo de referência doAnexo I - Emenda Impositiva nº 49/2024 de autoria

individual do vereador L.S. Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das

propostas até às 08h10min do dia 16/09/2025, através do site:www.portaldecompraspublicas.com.br;
Editais disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2025. Informações Fone 55

3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO TIGRE/RS
Setor de Licitações

Processo nº 137/2025 – Concorrência Eletrônica nº 06/2025
O Município de Arroio do Tigre R/S, informa que as propostas para o Processo Licitatório na modalidade

Concorrência Eletrônica, destinada aContratação de empresa especializada para a construção da Sala
deMúltiplos UsosAPAE, Plano deAção: 065599 / 2024, Programa: 09032024, devem ser enviadas até
às 07h59 do dia 15 de setembro de 2025. Edital e maiores informações no site: www.arroiodotigre.rs.gov.

br, www.bll.org.br ou pelo fone - 51 3747 1122. Vanderlei Hermes – Prefeito Municipal.

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
Processo nº 127/2025 – Concorrência Eletrônica nº 04/2025

O Município de Arroio do Tigre R/S, informa que o presente processo foi retificado e as propostas para

o Processo Licitatório na modalidade Concorrência Eletrônica, destinada a Contratação de empresa
especializada para a reconstrução doPavilhão deEventos noParque deEventos PrefeitoAtílio Pasa.
Protocolo: REC-RS-4301206-20250109-01, devem ser enviadas até às 07h59 do dia 16 de setembro de
2025. Edital e maiores informações no site: www.arroiodotigre.rs.gov.br, www.bll.org.br ou pelo fone - 51

3747 1122. Vanderlei Hermes – Prefeito Municipal.

Processo nº 139/2025 – Pregão Eletrônico nº 48/2025
O Município de Arroio do Tigre R/S, informa que as propostas para o Processo Licitatório na modalidade

Pregão Eletrônico, destinado ao REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURAS AQUISIÇÕES DE
COMBUSTÍVEIS (GASOLINA COMUM, ÓLEO DIESEL COMUM E ÓLEO DIESEL S10), devem ser

enviadas até às 07h59 do dia 10 de setembro de 2025. Edital e maiores informações no site: www.

arroiodotigre.rs.gov.br, www.bll.org.br ou pelo fone - 51 3747 1122. Vanderlei Hermes – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DO NORTE/RS
AVISO DE LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE SÃO JOSE DO NORTE, através de seu Pregoeiro Municipal e sua Equipe de Apoio,
torna público que realizará licitação tipo menor preço, nos termos das Leis n° 14.133/2021, de acordo
com as informações abaixo: Processo nº375/2025 – Pregão Eletrônico Reg. Preços nº52/2025, para
contratação de empresa para realizar a locação de ambulância tipo B e tipo D, pelo período de um ano
– SMS (RETIFICADO), no dia 11/09/2025, as 09:15hs. Processo nº401/2025 – Pregão Eletrônico Reg.
Preços nº56/2025, para definição de registro de preços de insumos emedicamentos para Clínica Veterinária
Municipal – SMMA, no dia 15/09/2025, as 09:15hs. Processo nº402/2025 – Pregão Eletrônico nº57/2025,
para aquisição de 01 camionete cabine dupla, zero km, e demais especificações do edital, nos moldes do
ETP e TR – SMEC, no dia 15/09/2025, as 09:15hs. Processo nº404/2025 – Pregão Eletrônico Reg. Preços
nº58/2025, para definição de registro de preços aquisição de materiais sinalização viária, pelo período de
um ano – SMTT, no dia 16/09/2025, as 09:15hs. Processo nº408/2025 – Pregão Eletrônico Reg. Preços
nº59/2025, para definição de registro de preços aquisição de mobiliários, pelo período de um ano – DIV.
SEC., no dia 16/09/2025, as 09:15hs. Processo nº410/2025 – Pregão Eletrônico Reg. Preços nº60/2025,
para definição de registro de preços aquisição de materiais e serviços de malharia, pelo período de um
ano – DIV. SEC., no dia 17/09/2025, as 09:15hs. Processo nº412/2025 – Pregão Eletrônico Reg. Preços
nº61/2025, para definição de registro de preços de gêneros alimentícios, pelo período de um ano – DIV.
SEC., no dia 17/09/2025, as 09:15hs. Processo nº415/2025 – Pregão Eletrônico Reg. Preços nº62/2025,
para definição de registro de preços de materiais de higiene, limpeza e cozinha, pelo período de um
ano – DIV. SEC., no dia 19/09/2025, as 09:15hs. Processo nº419/2025 – Concorrência nº014/2025, para
contratação de empresa especializada para fornecimento e instalação de equipamentos esportivos as
escolas da rede municipal de São José do Norte / RS – SMEC, no dia 18/09/2025, as 09:15hs. Processo
1.doc nº1012/2025 – Chamamento Público nº.02/2025, para credenciamento de Microempreendedores
Individuais (MEIs) interessados em prestar serviços não continuados, sem dedicação de mão de obra
exclusiva, demanutenção e reparos de pequeno porte em bensmóveis e imóveis, a partir do dia 01/09/2025,
as 08:00hs.As propostas dos pregões e concorrências, deverão ser apresentadas até o dia do julgamento.
Os respectivos editais encontram-se à disposição na sede da CMLC, situada a rua XV de Novembro, 41,
2º Andar, centro de SJN, no link LICITACON do site www.saojosedonorte.rs.gov.br, no Portal da Bolsa
de Licitações e Leilões – BLL, sito o endereço eletrônico www.bll.ogrg.br, ou via e-mail, gratuitamente.
Pregoeiro Municipal e Equipe
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 ⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

As forças da Rússia lançaram 
nesta madrugada de quinta-feira o 
mais mortífero ataque contra Kiev 
desde que Donald Trump tentou 
pessoalmente colocar Vladimir Pu-
tin e Volodymyr Zelensky frente a 
frente. Ao menos 15 pessoas morre-
ram e 38 ficaram feridas, e a mis-
são da União Europeia na capital 
ucraniana foi atingida.

A ação foi maciça, envolvendo 
598 drones de ataque e iscas para 
defesa aérea e 31 mísseis, incluindo 
modelos hipersônicos Kinjal, balís-
ticos Iskander-M e de cruzeiro Kh-
101 e Kalibr. A grande maioria de-
les foi usada em Kiev, mas houve 
ataques a outras 12 regiões, que fi-
caram novamente sem luz. “A Rús-
sia escolhe mísseis balísticos em 
vez da mesa de negociação”, escre-
veu Zelensky no X, pedindo mais 
sanções contra os adversários, que 
invadiram seu país em 2022. “Ela 
prefere continuar a matar em vez 
de acabar com a guerra.”

O Ministério da Defesa da Rús-
sia afirmou, como de praxe, que 
seus alvos eram militares e liga-
dos à infraestrutura energética da 
Ucrânia. Já o porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov: “os alvos estão sen-
do destruídos, a operação militar 
especial continua. Ao mesmo tem-
po, a Rússia segue interessada em 
continuar o processo de negociação 
para alcançar nossos objetivos por 
meios diplomáticos”.

Vídeos de moradores mostra-
ram que uma fábrica de drones foi 

Rússia mata 15 e atinge 
missão da UE em Kiev
Foi a maior ofensiva desde a tentativa de Trump de reunir Putin e Zelensky

Ação envolveu 598 drones, deixando ainda 38 pessoas feridas

 AFP

atingida, além de áreas residenciais. 
Kiev disse ter derrubado 589 dos al-
vos, mas não disse quantos deles 
eram os mais letais mísseis. Houve 
incêndios e grande destruição. 

Na via contrária, também hou-
ve violência. Pela primeira vez em 
meses, um navio russo foi atingido 
no conflito. Segundo imagens divul-
gadas pela inteligência militar de 
Kiev, uma corveta da classe Buian-
-M que estava no mar de Azov foi 
alvejada por um drone voador.

O Ministério da Defesa russo 
disse ter derrubado 102 drones em 
sete regiões, sem revelar o total lan-
çado. Relatos em redes sociais e as 
Forças Armadas da Ucrânia dizem 
que o foco da ação foi novamente 
refinarias russas, com duas delas 
sendo atingidas no Sul do país.

Nas últimas semanas, esse tipo 
de ação tem levado à falta de ga-
solina em algumas regiões russas, 

como no Extremo Oriente. Um ata-
que a oleodutos interrompeu o flu-
xo de exportação para a Hungria e 
a Eslováquia, países da Otan com 
relações cordiais com Moscou.

O governo renovou nesta se-
mana o banimento à venda de ga-
solina ao exterior, devido ao risco 
de a crise se ampliar. No campo 
simbólico, o ataque à capital atin-
giu a missão da União Europeia 
na cidade e a sede do British Cou-
ncil, órgão de promoção de interes-
ses britânicos no exterior. Ali, não 
houve feridos, segundo a Comis-
são Europeia. 

Sua presidente, Ursula von der 
Leyen, pediu à Rússia para “parar 
ataques indiscriminados e se unir 
a negociações por uma paz justa e 
duradoura”. O chefe do Conselho 
Europeu, António Costa, se disse 
“horrorizado com mais um ataque 
mortal” do Kremlin.

 ⁄ GUERRA

Ataques aéreos de Israel atingem a capital do Iêmen

Israel lançou um ataque aéreo 
contra a capital iemenita, Sanaa, 
nesta quinta-feira, causando danos 
na sede do governo do grupo rebel-
de houthi no Iêmen, informaram os 
houthis e o exército israelense. Os 
ataques atingiram áreas densa-
mente povoadas do sul e oeste de 
Sanaa. Até o momento, não há re-
latos de vítimas. Os ataques ocorre-
ram enquanto o canal de notícias 
por satélite dos houthis, apoiado 
pelo Irã, transmitia um discurso 
pré-gravado do líder principal dos 
rebeldes, Abdul-Malik al-Houthi.

O exército israelense afirmou 
que atingiu um “alvo militar” hou-

thi em Sanaa, sem dar mais deta-
lhes. Os ataques ocorreram depois 
que o exército israelense informou, 
no início do dia, que interceptou um 
drone lançado em direção a Israel 
pelos rebeldes, no terceiro ataque 
do Iêmen a Israel na última semana.

Os ataques foram uma respos-
ta aos bombardeios israelenses em 
Sanaa no domingo, que mataram 
pelo menos 10 pessoas. A ofensiva 
israelense atingiu uma instalação 
de petróleo de propriedade da prin-
cipal empresa petrolífera do Iêmen, 
controlada pelos houthis, uma usi-
na de energia e um local militar em 
uma área onde se encontra o palá-
cio presidencial, segundo os hou-
this e o exército israelense.

As tensões na região estavam 
elevadas já que França, Alemanha 
e Reino Unido iniciaram um proces-
so para reimpor sanções da ONU 
ao Irã por seu programa nuclear. O 
mecanismo poderia congelar ativos 
iranianos no exterior, interromper 
acordos de armas e renovar sanções 
sobre seu programa de mísseis.

O Irã condenou a medida das 
nações europeias como “injustifica-
da e sem qualquer base legal”. Os 
houthis lançaram mísseis e drones 
em direção ao território israelense 
e atacaram navios no Mar Verme-
lho durante a guerra de Israel con-
tra o Hamas em Gaza. Os rebeldes 
argumentam que seus ataques são 
em solidariedade aos palestinos.

 ⁄ RELAÇÕES COMERCIAIS

União Europeia quer reduzir 
tarifas e fechar acordo com EUA

A Comissão Europeia, bra-
ço executivo da União Europeia 
(UE), apresentou, nesta quinta-
-feira, duas propostas para via-
bilizar a implementação da de-
claração conjunta com os EUA 
emitida na semana passada. 
Segundo comunicado, os tex-
tos representam “os primeiros 
passos nesse processo” e as-
seguram “alívio tarifário pelos 
EUA ao setor automotivo eu-
ropeu, com efeito retroativo a 
partir de 1º de agosto”.

O comunicado europeu 
ressalta que os EUA se com-
prometeram a reduzir de 27,5% 
para 15% as tarifas sobre car-
ros e peças europeias, “eco-
nomizando mais de 500 mi-
lhões de euros em tarifas que, 
de outra forma, teriam sido 
pagas apenas em um mês 
de exportações”.

Além disso, Washington 
aplicará alíquotas zero ou pró-
ximas de zero a produtos como 
cortiça, aeronaves e medica-
mentos genéricos a partir de 1º 
de setembro.

As medidas preveem a eli-
minação de tarifas sobre bens 
industriais americanos e a con-
cessão de acesso preferencial 
ao mercado europeu para uma 
série de frutos do mar ameri-
canos e produtos agrícolas não 
sensíveis. Outra proposta es-
tende o tratamento livre de ta-
rifas da lagosta, agora também 
para a processada.

De acordo com a Comissão, 
as iniciativas visam “restaurar 
a estabilidade e a previsibilida-
de nas relações comerciais e de 
investimento entre UE e EUA, 
em benefício de empresas, tra-
balhadores e cidadãos de am-
bos os lados do Atlântico”.

As propostas ainda preci-
sam ser aprovadas pelo Parla-
mento Europeu e pelo Conse-
lho no âmbito do procedimento 
legislativo ordinário. Para a Co-
missão, os textos demonstram 
a disposição conjunta de con-
tinuar cooperando e reforçam 
que a parceria transatlântica 
“é uma artéria fundamental do 
comércio global”, movimen-
tando mais de 1,6 trilhão de 
euros em 2024.

 ⁄ CLIMA

Incêndios florestais queimaram mais 
de 1 milhão de hectares na Europa

Segundo dados da UE, um 
total de 1,028 mil hectares foi de-
vastado por incêndios até a últi-
ma terça-feira - área maior do que 
o Chipre e do que o total registra-
do em qualquer ano, segundo o 
Sistema Europeu de Informação 
sobre Incêndios Florestais (EF-
FIS) da União Europeia. O recor-
de anterior foi em 2017, quando 
a área queimada por incêndios 
florestais foi de cerca de 998 
mil hectares.

Espanha e Portugal foram os 
mais atingidos e, juntos, respon-
deram por cerca de dois terços da 
área queimada na UE. Os dados 
do EFFIS mostram aumento acen-
tuado nos incêndios florestais en-
tre 5 e 19 de agosto, período que 
coincidiu com uma onda de calor 
de 16 dias na Península Ibérica.

A onda de calor terminou na 
semana passada, depois de ali-
mentar incêndios que mataram 
pelo menos oito pessoas nos dois 
países e forçaram o fechamento 
de estradas e serviços ferroviá-
rios. No entanto, dez incêndios 

florestais ainda estão ativos na 
região de Castela e Leão, na Espa-
nha, onde cerca de 700 pessoas 
foram retiradas, enquanto as 
chamas continuam nas regiões 
norte da Galícia e Astúrias.

Em Portugal, as temperatu-
ras mais baixas trouxeram al-
gum alívio, e um incêndio em 
Piódão foi extinto nessa segunda-
-feira, após 12 dias. Com mais de 
60 mil hectares queimados, Pió-
dão é o maior incêndio florestal 
já registrado no país.

A mudança climática está 
tornando os incêndios florestais, 
as ondas de calor e as secas mais 
frequentes e severas, embora as 
medidas de prevenção, como lim-
peza da vegetação seca, tenham 
desempenhado papel importante 
no controle dos incêndios.

Até o momento, os incêndios 
florestais na UE emitiram 38 mi-
lhões de toneladas de dióxido de 
carbono este ano, segundo o EF-
FIS. Isso é mais do que no mesmo 
período de qualquer ano registra-
do, colocando 2025 no caminho 
para quebrar o recorde anual de 
41 milhões de toneladas.



17Jornal do Comércio | Porto Alegre

política
Sexta-feira e fim de semana, 29, 30 e 31 de agosto de 2025

Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Produtores rurais pressionam
Produtores rurais do Rio Grande do Sul seguem pressionando 

deputados e senadores em busca de uma solução para a grave cri-
se de endividamento que atinge o setor. Desde 2018, o Estado já 
enfrentou cinco secas e duas enchentes, sendo a maior delas em 
2024, que devastou 90% do território gaúcho e deixou milhares de 
famílias em situação crítica. Para agravar ainda mais, na última 
safra, após as enchentes, uma nova estiagem devastou lavouras 
inteiras, aprofundando o prejuízo.

Fundo do pré-sal
Na Câmara dos Deputados, foi aprovado o Projeto de Lei nº 

5122/2023, que cria uma nova linha de crédito com recursos do Fun-
do Social do pré-sal para refinanciar dívidas de produtores atingidos 
por eventos climáticos. O texto prevê prazos de até 10 anos para pa-
gamento, com três anos de carência e juros limitados a 7,5% ao ano.

Resistência do governo
A matéria chegou ao Senado no início 

de outubro e, imediatamente, o senador gaú-
cho Luis Carlos Heinze (PP, foto) protocolou 
um requerimento de urgência para acelerar 
a votação. No entanto, com a resistência do 
governo, o parlamentar tem negociado dire-
tamente com líderes partidários e com o pre-
sidente do Senado, Davi Alcolumbre (União 
Brasil), para viabilizar um acordo que per-
mita levar o projeto ao plenário.

Redução da área plantada
“Essa linha de crédito é fundamental para dar fôlego ao pro-

dutor rural, que já vem acumulando enormes prejuízos nos úl-
timos anos. A urgência se justifica pela proximidade do plantio 
da safra de verão; sem uma solução imediata, corremos o risco 
de uma redução drástica na área plantada”, afirma Heinze. A Ex-
pointer, uma das maiores feiras agropecuárias da América Latina, 
começa na próxima semana, em Esteio, e vai reunir produtores, 
lideranças e autoridades de todo o País.

Sinalização aos produtores
O deputado federal gaúcho Pedro Westphalen (PP) alerta para 

a necessidade de uma resposta rápida: “A força produtiva do nosso 
estado estará reunida e precisa sair de lá com uma sinalização con-
creta. Os produtores estão aflitos e não podem esperar mais”, disse. 
O governo do Rio Grande do Sul, em conjunto com federações, coo-
perativas e entidades representativas do setor, estima que o total 
de dívidas a serem renegociadas chegue a R$ 70 bilhões só no Rio 
Grande do Sul. A aprovação do projeto é vista como essencial para 
evitar o colapso da produção e preservar a economia rural gaúcha.

Fundo social
O deputado federal gaúcho Afonso Hamm (PP) defende o uso 

do Fundo Social do pré-sal, com mais de R$ 30 bilhões, para apoiar 
produtores afetados por desastres climáticos. Ele critica o Poder 
Executivo por se opor à renegociação das dívidas dos agricultores.
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 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

Primeira testemunha a depor 
à CPMI do INSS, a defensora públi-
ca Patrícia Bettin Chaves afirmou a 
senadores e deputados, nesta quin-
ta-feira, que o primeiro caso de 
fraude de que se recorda ocorreu 
entre 2018 e 2019. As irregularida-
des, de acordo com ela, afetaram 
principalmente idosos de baixa 
renda e moradores de comunida-
des remotas.

Coordenadora de Assuntos de 
Previdência Social na Defensoria 
Pública da União (DPU), Patrícia 
Bettin explicou que havia um pa-
drão nas fraudes. Entre as mais de 
30 entidades (associações e sindica-
tos) autorizadas a descontar mensa-
lidades associativas na folha, algu-
mas falsificavam a autorização de 
milhares de aposentados e pensio-
nistas que, sem saber, se tornavam 
associados a elas. As associações 
fraudaram assinaturas ou autoriza-
ções por gravação telefônica — até 
com uso de inteligência artificial — 
segundo ela. 

A fraude estimada pela Polícia 
Federal foi de R$ 6,3 bilhões, valor 
referente ao período de 2019 até 
2024. Os prejudicados demoravam, 
em média, de dois meses a um ano 
para perceber as fraudes, segundo 
a coordenadora.

Patrícia Bettin participa de um 
grupo criado pelo Ministério Públi-
co Federal e composto por diversos 
órgãos para atuar no combate às 
fraudes do INSS. Mas ela só pas-
sou a se dedicar permanentemen-
te ao trabalho a partir de fevereiro 
de 2024. “Após os integrantes cons-
tataram o aumento dos descontos 
ilegais e intensificaram os esfor-
ços.” Para Patrícia Bettin, a fraude 
ultrapassa governos, já existia há 
muito tempo e foi sendo aperfeiçoa-
da com o tempo.

Defensora aponta fraudes 
no INSS desde 2019 
Acessos do ‘Careca do INSS’ à sede da Previdência serão rastreados

Defensora Patrícia Bettin Chaves foi primeira a depor na comissão

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO/JC

Patrícia Bettin defendeu a proi-
bição do desconto automático de 
associações e sindicatos em bene-
fícios previdenciários, como prevê 
um projeto do deputado Sidney Lei-
te (PSD-AM), que tramita em regime 
de urgência na Câmara dos Depu-
tados (PL 1.846/2025). Outra alter-
nativa para acabar com as fraudes, 
afirmou, seria exigir do INSS a re-
validação anual dos termos de ade-
são. “Havia uma determinação de 
que seria feita a revalidação desses 
descontos (pelo segurado do INSS) 
de forma anual. Mas a legislação 
foi alterada: prevê que não haveria 
mais a necessidade de ser revalida-
da a cada ano. Isso prejudicou em 
muito os segurados do INSS.”

Os parlamentares discordaram 
sobre os impactos que duas medi-
das provisórias, assinadas pelo ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), tive-
ram sobre a revalidação.

Segundo o deputado federal 
gaúcho Maurício Marcon (Pode-
mos), a MP 871/2019 previa original-
mente a revalidação anual, mas o 
Congresso ampliou a obrigatorieda-
de de revalidação a cada três anos, 
prazo que foi mantido na sanção 
da lei (Lei 13.846, de 2019). Já o de-

putado Alencar Santana (PT-SP) ci-
tou outra medida provisória (MP 
1.107/2022), também do governo 
Bolsonaro, que levou ao fim da re-
validação obrigatória ao ser trans-
formada na Lei 14.438, de 2022.

A revalidação de todos os des-
contos foi uma das recomendações 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) ao INSS em 2024, após au-
ditoria sobre as deduções ilegais. O 
INSS recorreu da decisão alegando 
dificuldade de implementação. Até 
então, a Instrução Normativa 162, de 
março de 2024, previa que apenas 
novos descontos exigiriam a autori-
zação do segurado por meio de bio-
metria e de reconhecimento facial.

Patrícia Bettin disse acredi-
tar que o ex-ministro da Previdên-
cia Social Carlos Lupi, que ocupou 
o cargo de janeiro de 2023 a maio 
deste ano, tinha conhecimento das 
fraudes, já que o INSS tinha repre-
sentante no grupo de trabalho cria-
do pelo Ministério Público. 

Foi aprovado entre os requeri-
mentos o rastreamento das visitas 
do suspeito Antônio Carlos Camilo 
Antunes, chamado de “Careca do 
INSS”, ao órgão e ao Ministério da 
Previdência entre 2019 e 2025. 

Comissões do Senado definem prioridades para LDO
As emendas ao Projeto da Lei 

de Diretrizes Orçamentárias (PLN 
2/2025) continuam a ganhar forma 
no Senado. Nove comissões perma-
nentes aprovaram propostas para 
reforçar metas em áreas como saú-
de, educação, segurança, meio am-
biente e agricultura. 

A Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) estabelece as priorida-
des e as metas do governo federal 

para a elaboração do orçamento 
anual. As sugestões aprovadas pe-
las comissões servem para reforçar 
dotações orçamentárias previstas 
no projeto da LDO enviado pelo go-
verno. Cada comissão pode sugerir 
até três emendas, sempre ligadas à 
sua área temática. Outras cinco co-
missões já haviam decidido as suas 
emendas na semana anterior.

Agora, todas as indicações se-

rão avaliadas pelo relator da LDO 
2026, deputado Gervásio Maia (PS-
B-PB). Depois da análise do relator, 
o texto será votado pela Comissão 
Mista de Orçamento, presidida pelo 
senador Efraim Filho (União-PB), 
antes de seguir para o Plenário do 
Congresso Nacional.

Efraim já afirmou que preten-
de finalizar a votação da LDO na 
comissão até o dia 3 de setembro.
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 ⁄ GOVERNO DO ESTADO

O acordo entre o governo do 
Estado e o Ministério Público do 
Rio Grande do Sul (MPRS) - garan-
tindo a aplicação do mínimo cons-
titucional de 12% da receita líquida 
de impostos e transferências na saú-
de - deve ampliar os investimentos 
estaduais nessa área em R$ 5,6 bi-
lhões até 2030. 

O acordo encerra uma discus-
são histórica sobre o método utiliza-
do para calcular o valor destinado 
à saúde. Até então, o Palácio Pirati-
ni considerava como investimentos 
na saúde pelo menos quatro rubri-
cas controversas: saneamento bási-
co, assistência à saúde de servidores 
públicos, obrigações patronais para 
aposentadorias e pensões, e cober-
tura de déficits de pensionistas.

Em 2024, essas despesas - alvo 
de debate - representaram R$ 1,4 bi-
lhão. Contando com esses recursos, 
o Piratini teria aplicado 12,15% na 
saúde em 2024. Ou seja, o percen-
tual estaria ligeiramente acima do 
mínimo de investimento previsto na 
Constituição federal. 

Contudo, o MPRS discorda da 
inclusão dessas rubricas como gas-
tos em saúde. Ao menos 13 ações 
foram ajuizadas sobre o tema, das 
quais sete tiveram uma decisão fa-
vorável ao método usado pelo go-
verno do Estado, duas favoráveis ao 
método do MPRS, uma foi extinta e 
três estão em andamento. Pelo mé-
todo do Ministério Público (que ex-
clui as despesas controversas), o Es-
tado teria destinado apenas 9,33% 
da receita líquida de impostos e 
transferências para a saúde. 

Cumprimento dos 12% da 
saúde deve injetar R$ 5,6 bi
Volume de receitas previsto até 2030 é resultado de acordo com MP

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br

Governo avalia que mudança no cálculo ampliará consultas com especialista

VITOR ROSA/SECOM/JC

“Há décadas, o Estado convive 
com uma controvérsia sobre o cál-
culo dos 12% mínimos constitucio-
nais aplicados na saúde. Decidimos 
superar essa disputa jurídica e, com 
isso, garantir mais recursos para me-
lhorar os serviços à população. Só 
neste ano, serão cerca de R$ 270 
milhões extras, chegando a mais de 
R$ 1 bilhão até o fim do nosso gover-
no”, projetou o governador Eduardo 
Leite (PSD) em evento no Palácio Pi-
ratini, onde o acordo foi anunciado. 

Com o acordo entre o MPRS 
e a Secretaria Estadual da Saúde, 
o valor gasto nas quatro rubricas 
controversas serão destinados para 
duas despesas indubitavelmente re-
lacionadas à saúde: a redução das 
filas de cirurgias, exames e consul-
tas com especialistas; e o aumento 
da capacidade de atendimento nas 
emergências hospitalares. Essas des-
pesas devem receber R$ 269,2 mi-
lhões ainda em 2025, segundo proje-
ção do governo do Estado. Em 2026, 
R$ 756 milhões. 

No novo método, o Estado deve 
investir 9,83% da receita de impos-

tos e repasses em 2025; 10,68% em 
2026; 11,01% em 2027; 11,35% em 
2028; 11,67% em 2029; 12,05% em 
2030; e 12,5% em 2031.

Os prefeitos comemoraram o 
acordo, porque, enquanto o Estado 
investia menos que o mínimo cons-
titucional na saúde, as prefeituras 
destinavam mais do que os 15% da 
receita líquida de impostos e trans-
ferências para a área. Um estudo 
da Federação das Associações dos 
Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs) aponta que os municípios 
gaúchos investem em média 22% 
das suas receitas em serviços rela-
cionados à saúde.

Segundo o levantamento da Fa-
murs, os investimentos municipais 
cresceram de R$ 5 bilhões em 2020 
para R$ 9,2 bilhões em 2024. Além 
disso, o complemento municipal 
para serviços ambulatoriais e hospi-
talares também aumentou, passan-
do de R$ 1,73 bilhão em 2020 para 
R$ 3,48 bilhões em 2024. O acordo 
entre o Piratini e o MPRS teria sur-
gido a partir de um apelo feito pela 
Famurs à Casa Civil. 

 ⁄ PREFEITURA DE PORTO ALEGRE 

Sancionada formação em direitos 
humanos para conselheiros tutelares 

O prefeito Sebastião Melo 
(MDB) sancionou, nesta quinta-feira, 
a lei que torna obrigatória a inclusão 
de conteúdos de direitos humanos, 
diversidade e inclusão nos cursos 
de formação, aperfeiçoamento e re-
ciclagem de conselheiros tutelares e 
suplentes diplomados em Porto Ale-
gre. A assinatura foi feita em cerimô-
nia realizada no Centro Administra-
tivo da Prefeitura com a presença de 
autoridades municipais, represen-
tantes do Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescen-
te, conselheiros tutelares e lideran-
ças da sociedade civil.

A nova lei altera a Lei Comple-
mentar nº 628/2009, que trata dos 
direitos da criança e do adolescen-
te, e tem como objetivo qualificar a 
atuação dos conselhos tutelares. A 
medida busca preparar melhor os 
conselheiros para lidar com as múl-
tiplas realidades sociais da capital, 
garantindo um atendimento mais 
inclusivo e capaz de enfrentar desi-
gualdades históricas.

Para a vereadora Natasha Ferrei-
ra (PT), autora da legislação, a san-
ção simboliza um avanço na rede de 
proteção da infância e da adolescên-
cia. “Essa é uma vitória da Câmara 
e também dos Conselhos Tutelares, 
que historicamente sofrem com falta 
de estrutura. Ao lado do ECA, é fun-
damental que a grade de formação 

contemple os direitos humanos, por-
que não se trata apenas de garantir 
acesso à escola ou creche, mas tam-
bém a uma vida digna, com alimen-
tação, moradia e segurança. Essa lei 
é um primeiro passo para uma nova 
política de fortalecimento dos conse-
lhos, que reconheça as questões de 
gênero, de raça e os desafios sociais 
que atravessam as famílias de Por-
to Alegre”

O texto aprovado garante que 
a formação dos conselheiros inclua 
conteúdos fundamentais para o 
combate à discriminação e à violên-
cia contra crianças e adolescentes, 
com atenção especial às crianças 
com deficiência, negras, indígenas 
e LGBTI+.

A iniciativa também foi cele-
brada por representantes da rede de 
proteção. De acordo com o coorde-
nador-geral do Conselho Tutelar de 
Porto Alegre, Leandro Barbosa, a lei 
corrige uma lacuna importante ao 
incluir também os suplentes diplo-
mados, que muitas vezes assumem 
sem a devida capacitação. “Isso é 
um ganho para toda a cidade: ga-
nha a criança, o adolescente e a 
família, porque um conselho bem 
qualificado consegue atender de 
forma integral.”

Melo lembrou que Porto Ale-
gre foi uma das primeiras cidades 
do Brasil a criar conselhos tutelares, 
ainda em 1991, e reforçou a impor-
tância da formação continuada. 

 ⁄ MEMÓRIA

Elói Bras Sessim, ex-prefeito de 
Tramandaí, morre aos 75 anos

O ex-prefeito de Tramandaí 
Elói Bras Sessim faleceu na manhã 
desta quinta-feira, aos 75 anos. O 
óbito foi divulgado pela prefeitu-
ra municipal da cidade nas redes 
sociais. A causa da morte não 
foi informada.

Sessim exerceu o cargo de pre-
feito de Tramandaí em dois man-
datos, de 1979 a 1983 e de 1986 a 
1988, e posteriormente no Executi-
vo municipal de Cidreira, de 1993 
a 1996. Também foi presidente da 
Câmara de Tramandaí entre 1977 
e 1979.

A Câmara Municipal de Tra-
mandaí manifestou “profundo 
pesar pelo falecimento”. “Nes-
te momento de dor, o Legislativo 
Municipal expressa seus mais sin-
ceros sentimentos aos familiares e 
amigos”, diz a nota do Legislativo. 
A despedida aconteceu na Câmara 
de Tramandaí, que suspendeu as 
atividades nesta quinta-feira.

Famurs quer que distribuição seja conforme população
Após o acordo entre o Palá-

cio Piratini e o Ministério Público 
do Rio Grande do Sul para que 
o Estado invista 12% da sua re-
ceita na saúde, conforme prevê a 
Constituição federal, a presidente 
da Famurs Adriane Perin de Oli-
veira (PP) entregou ontem à se-
cretária estadual da Saúde, Arita 
Bergmann, uma proposta para a 
distribuição dos R$ 270 milhões 
que o Estado deverá investir a mais 
nessa área em 2025.

Adriane defendeu que a dis-

tribuição dos recursos seja feita de 
forma per capita, garantindo mais 
equidade entre os municípios. “O 
que estamos propondo é que o 
Estado cumpra a sua parte para 
que possamos assegurar um aten-
dimento de qualidade e justo em 
todas as regiões. Por isso, solicita-
mos que os recursos previstos para 
2025 sejam repassados proporcio-
nalmente à população de cada ci-
dade, considerando as diferentes 
realidades locais e buscando mini-
mizar a angústia dos cidadãos que 

dependem do SUS (Sistema Úni-
co de Saúde)”, afirmou. 

A proposta da Famurs tam-
bém aponta prioridades para o 
uso dos recursos adicionais. Entre 
elas, o apoio à realização e ma-
nutenção de consultas e procedi-
mentos cirúrgicos especializados, 
a ampliação da oferta de exames 
e de investimentos na assistência 
farmacêutica, o fortalecimento da 
atenção primária, a redução de de-
mandas judiciais e o financiamen-
to do transporte sanitário eletivo. 

Sessim começou como vereador

FACEBOOK/REPRODUÇÃO/JC

Ele deixa três filhos, Andréia, 
Daniela e Júnior Sessim, tendo An-
dréia e Júnior seguido seu legado e 
também exerceram o cargo de ve-
readores em Tramandaí.

O prefeito em exercício, 
Claudiomir da Silva Pedro, de-
cretou luto oficial de três dias 
no município.
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 ⁄ CENSO

De acordo com o Censo do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), divulgado nesta quin-
ta-feira, a população do Brasil é 
estimada em 213,4 milhões de habi-
tantes. Para índices de comparação, 
no Censo de 2022, a população era 
de aproximadamente 203 milhões 
de pessoas, e comparado ao último 
ano, 2024, quando havia 212,6 mi-
lhões, houve um aumento de 0,39%.

A população do Rio Grande 
do Sul é de 11.233.263, segundo o 
último Censo, um aumento pouco 
significativo desde o levantamento 
de 2024, em que a população era 
de 11.229.915 pessoas. Na Região 
Sul, o estado do Paraná é o mais 
populoso, tendo 11.890.517 habitan-
tes, à frente do território gaúcho e 
de Santa Catarina (8.187.029). 

Ainda analisando essa região 
do País, o Rio Grande do sul é o 
que teve a menor Taxa Geométrica 
de Crescimento (TGC), com 0,03% 
seguindo do Paraná com 0,56% e a 
maior pertencendo a Santa Catari-
na, com 1,60%. Esse índice é usado 
para analisar o crescimento popu-
lacional entre diferentes períodos, 
nesse caso sendo a comparação 
entre os anos de 2024 e 2025. Em 
comparação aos outros estados do 
Brasil, o estado gaúcho é o que teve 
o terceiro menor aumento da taxa, 
superando Rio de Janeiro e Ala-
goas, ambos com 0,02%.

Porto Alegre é a 12° capital 
mais populosa do país, registrando 
1.388.794, e está entre os 15 muni-
cípios que, somados, concentram 

RS tem o menor crescimento 
populacional da Região Sul
Em nível nacional, território gaúcho é o terceiro com índice mais baixo 

Marco Charão
marcoc@jcrs.com.br

População gaúcha é de 11.233.263 pessoas, segundo o último Censo

ISABELLE RIEGER/JC

um quinto (20,1%) dos habitantes 
do País. Já entre os 26 municípios 
menos populosos, o Rio Grande do 
Sul está com seis cidades no ran-
king. União da Serra (8°), Coquei-
ro Baixo (11°), Engenho Velho (12°), 
Carlos Gomes (16°), Tupanci do Sul 
(17°) e Guabiju (22°), com popula-
ções variando entre 1.441 e 1.156 
pessoas. O município menos po-
puloso é a Serra da Saudade (MG), 
com 856 habitantes.

Segundo Luciano Zasso, pro-
fessor de Demografia da Escola de 
Humanidades da Pucrs, dois fato-
res principais determinam a baixa 
taxa de crescimento do Rio Grande 
do Sul: busca por melhor qualidade 
de vida e oportunidade de trabalho. 
“Observamos que o Rio Grande do 
Sul vem perdendo bastante espaço 
no desenvolvimento socioeconômi-
co, com uma das menores taxas de 
investimento do País”.

O professor diz ainda que nas 
últimas duas décadas se viu um flu-
xo muito maior de pessoas saindo 
do RS para outras regiões do Bra-

sil, e que se acentuou ainda mais 
no ano passado devido à enchen-
te. “Em Santa Catarina é justamen-
te o contrário, se verifica uma taxa 
de investimento por parte do estado 
muito maior. Uma crescente na cria-
ção de vagas e postos de trabalho, 
além de se destacar pela qualidade 
de vida”. Para o docente, esse con-
junto de indicadores e fatores justi-
fica os resultados que se tem visto.

Zasso afirma que a expectativa 
para o Rio Grande do Sul é que em 
no máximo 10 anos o Estado pare 
de ter aumento populacional e co-
mece a encolher, e que até 2070 
perca dois milhões de habitantes, 
chegando estacionando  nos 9 mi-
lhões. “É um número preocupante 
por ser uma queda muito expressi-
va”, ressalta.

O estado com mais habi-
tantes bo Brasil é São Paulo, 
com 46.081.801 de pessoas, se-
guido por Minas Gerais, que 
tem 21.393.441, enquanto o Rio de 
Janeiro, com 17.223.547 de pessoas 
fica na terceira posição.

Brasil tem 15 cidades com mais de 1 milhão de pessoas
O Brasil tem 15 municípios 

com mais de 1 milhão de habitan-
tes e quatro cidades com menos 
de mil moradores. É o que indi-
cam os extremos das estimativas 
populacionais divulgadas pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

Dos 15 municípios com mais 
de 1 milhão de pessoas, 13 são ca-
pitais. Essas localidades concen-
tram 42,8 milhões de habitantes, 
o equivalente a 20,1% do total da 
população do País (213,4 milhões).

São Paulo continua sendo o 

município mais populoso, com 
11,9 milhões de moradores, segui-
do por Rio de Janeiro (6,7 milhões) 
e Brasília (3 milhões). O IBGE con-
sidera a capital federal como cida-
de nesse recorte.

Guarulhos e Campinas, am-
bos no estado de São Paulo, são 
os únicos municípios que não 
são capitais na lista com mais de 
1 milhão de pessoas, diz o ins-
tituto. A população foi estima-
da em 1,3 milhão e 1,2 milhão 
de habitantes nas duas localida-
des, respectivamente.

No outro extremo, as quatro 
cidades com menos de mil pessoas 
ficam em Minas Gerais, Goiás, 
São Paulo e Mato Grosso. São os 
casos de Serra da Saudade (MG), 
com 856 habitantes, Anhanguera 
(GO), com 913, Borá (SP), com 932, 
e Araguainha (MT), com 997.

De acordo com o instituto, a 
população brasileira seguirá em 
trajetória de crescimento até 2041, 
atingindo 220,43 milhões de habi-
tantes, passando a encolher a par-
tir de 2042. Em 2070, o país deve 
ter 199,2 milhões de pessoas.

 ⁄ JUSTIÇA

‘Não temos pretensão de desocupar 
o imóvel’, destaca líder da Mirabal

A Justiça suspendeu, nesta 
quinta-feira, o pedido de desocupa-
ção da Casa Mirabal, local focado 
no acolhimento, suporte jurídico e 
psicológico de mulheres vítimas de 
violência na capital gaúcha. A de-
cisão foi da juíza Natasha Kolins-
ki Camara, da 5ª Vara da Fazenda 
Pública de Porto Alegre, que pediu 
esclarecimentos à prefeitura após a 
apresentação de recursos pela de-
fesa no processo na noite anterior. 

No dia 13 de agosto, a magis-
trada havia determinado o cumpri-
mento de uma decisão proferida 
pelo Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio Grande do Sul (TJRS), que 
acatou o pedido do Executivo para 
determinar a reintegração de pos-
se, com trânsito em julgado em ju-
nho deste ano.

Na decisão desta quinta, a juíza 
solicitou esclarecimentos a respeito 
de quantas pessoas estão abriga-
das no local e o destino delas, com 
especificação das condições do es-
paço e as medidas que serão adota-
das pela rede da prefeitura para dar 
continuidade ao trabalho realizado. 
O prazo para apresentar estas infor-
mações é de 15 dias.

Segundo a Procuradoria Geral 

do Município (PGM), por meio de 
uma nota oficial, o Ministério Pú-
blico do Estado já havia recomen-
dado que o grupo interrompesse o 
atendimento. O texto ainda afirma 
que a decisão judicial para desocu-
pação do imóvel está em processo 
desde 2018, e que o movimento Mi-
rabal deve deixar o local volunta-
riamente até 10 de setembro.

Para Andressa Ribeiro, coorde-
nadora da Casa Mirabal, o grupo re-
cebeu a notícia da desocupação com 
uma mistura de sentimentos. Embo-
ra não tenha sido uma surpresa to-
tal, devido ao processo já se arrastar 
há muitos anos, houve desaponta-
mento. Ela afirma que a notícia da 
suspensão da determinação da pre-
feitura tranquiliza o movimento por 
hora, mas, apesar disso, o grupo 
permanece vigilante. Por essa razão, 
o Mirabal decidiu manter as mobili-
zações que já haviam sido organiza-
das, como uma plenária para apoia-
dores cujo objetivo é fortalecer o 
trabalho da casa, convidando inclu-
sive parlamentares para participar.

O imóvel da Souza Reis rece-
berá um novo Centro Pop, serviço 
voltado ao atendimento de pessoas 
em situação de rua, com equipe 
multidisciplinar para adultos, ido-
sos e famílias em vulnerabilidade. 
O atendimento é diurno, individua-
lizado e coletivo, com encaminha-
mentos à rede de serviços.

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

 ⁄ TRADICIONALISMO

Com 235 piquetes, Acampamento 
Farroupilha inicia na segunda-feira

O Acampamento Farroupilha, 
principal festa de tradições gaú-
chas, começa na próxima segun-
da-feira no Parque Harmonia. O 
evento terá a presença de 235 pi-
quetes. Nesta quinta-feira, os tra-
balhos de montagem das estru-
turas entraram na reta final para 
receber o público na próxima se-
mana. A festa tradicionalista será 
realizada até o dia 21 de setembro 
e a entrada é gratuita.

Segundo a Associação dos 
Acampados do Parque Harmonia, 
todos os 235 piquetes que partici-
parão do evento já estão dentro do 
parque e realizam os preparativos 
finais para a recepção do público. 
As estruturas dos piquetes, dos 
Departamentos de Tradições Gaú-
chas e dos Centros de Tradições 
Gaúchas estão praticamente pron-
tas, informa a Associação.

Nesta 43ª edição, o acampa-
mento contará com 48 piquetes a 
mais do que em 2024. A monta-

gem deve ser concluída nesta sex-
ta-feira, quando o Corpo de Bom-
beiros Militar realizará, a partir das 
8h30min, a vistoria nos piquetes 
para aprovação do Plano de Pre-
venção de Incêndios (PPCI). O 
acendimento da Chama Crioula no 
acampamento está marcado para 
o dia 7 de setembro, permanecen-
do guarnecida até o encerramento 
do evento, no dia 21. A montagem 
das estruturas ocorre em uma área 
de 75 mil metros quadrados. 

O Acampamento Farroupilha 
2025 terá como tema “Ondas Cur-
tas para uma história longa - O cen-
tenário de Darcy Fagundes e os 70 
anos do Grande Rodeio Coringa”, 
em homenagem a Darcy Fagun-
des. Rene Maurício Sutton Barba-
chan é o patrono desta edição. A 
previsão é que a festa receba mais 
de 2 milhões de visitantes. O even-
to terá mais de 120 atrações cultu-
rais - shows musicais, um espetá-
culo em homenagem a Luiz Carlos 
Borges, shows de chula, trova e 
declamação e danças tradicionais.
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Preparem-se para a nova dureza!

Recuperação judicial futebolística   

Aberração brasileira

Plim plim ...

Idôneo ou inidôneo?

Os endividados

Mais um ministro gaúcho? 

Não foi pessoa alguma do 
Executivo, ou do Legislativo, 
quem disse. Mas, sim, foi o mi-
nistro Luís Roberto Barroso, presi-
dente do STF, quem anunciou na 
quarta-feira passada que o País 
precisará, em breve, de uma nova 
reforma da Previdência por conta 
de fatores positivos com reflexos 
negativos: o aumento da expecta-
tiva de vida da população e a bai-
xa natalidade. Duas frases dele: 
“Temos mais gente recebendo 
mais tempo, - e menos gente en-
trando no mercado para pagar. De 
modo que, já, já, a gente vai ter 
que fazer uma nova reforma da 
Previdência, por mais duro que 
isso possa parecer”.

A última reforma da Previ-
dência no Brasil foi aprovada em 

2019, através da Emenda Constitu-
cional nº 103, e entrou em vigor 
em novembro do mesmo ano.

Foi estabelecida a idade mí-
nima de 65 anos para homens e 
62 anos para mulheres, exigindo 
um tempo de contribuição de 20 
anos (eles) e 15 anos (elas) para a 
aposentadoria por idade. Foi tam-
bém alterada a fórmula de cálculo 
dos benefícios.

O brete da próxima neces-
sidade de uma nova reforma da 
Previdência se deve a três princi-
pais fatores. Primeiro: o INSS con-
some cada vez mais recursos do 
orçamento da União, e a arreca-
dação não consegue acompanhar 
esse ritmo. Segundo: enquanto há 
o aumento da população longeva, 
a taxa de natalidade está em que-

da, havendo necessidade de sus-
tentabilidade do sistema. Tercei-
ro: ao longo de aproximadamente 
quase quatro décadas e meia, o 
quantitativo físico do número de 
benefícios previdenciários cres-
ceu a uma taxa de quase o dobro 
do crescimento do PIB.

Para completar o quadro, um 
levantamento do Conselho Nacio-
nal de Justiça mostra que 90% 
das ações contra o Poder Público 
envolvem servidores públicos e 
questões previdenciárias, tributá-
rias, de saúde e trabalhistas. “Isso 
acontece porque a legislação é um 
emaranhado de normas e existem 
centenas de milhares de ações 
pedindo equiparação, adicional 
de tempo de serviço etc.”, obser-
vou Barroso.

O juiz Alexandre Moreno 
Lahude, do Juizado Regional Em-
presarial da Comarca de Pelotas 
(RS), aceitou o pedido de proces-
samento de recuperação judicial 
apresentado pelo Grêmio Espor-
tivo Brasil. Este é um tradicional 
clube de futebol gaúcho. A deci-
são suspende todas as ações e 

execuções financeiras contra a 
agremiação e proíbe a retenção, 
o arresto, a penhora, o sequestro, 
a busca e apreensão e a constri-
ção judicial ou extrajudicial so-
bre os bens do clube oriundos de 
demandas judiciais ou extrajudi-
ciais por créditos ou obrigações 
sujeitos à recuperação judicial.

O clube pelotense refere-se 
a uma crise econômico-financei-
ra, reflexo de três fatores: a) que-
da nas receitas operacionais; b) 
aumento do passivo trabalhista 
e fiscal; c) ausência de planeja-
mento e governança. O passivo é 
de R$ 21,8 milhões. (Processo nº 
5030209-62.2025.8.21.0022).

A aposentadoria compulsória 
de um juiz ou desembargador é a 
punição administrativa “mais se-
vera” (?) aplicada pelo Conselho 
Nacional de Justiça, resultando no 
afastamento definitivo do cargo. 
Tal pena é decorrência de condu-
tas impróprias ou desempenho in-
suficiente, sendo imposta mesmo 
que o magistrado não atinja a ida-
de limite (75 anos) para a aposen-
tadoria. O juiz é afastado de suas 
funções, mas mantém uma remu-
neração proporcional ao seu tem-
po de serviço.

A aberração está prevista na 
Lei Complementar nº 35/1979 – 

que é a Lei Orgânica da Magistra-
tura Nacional. Foi sancionada pelo 
então presidente da República Er-
nesto Geisel. Durante tal governo, 
como também no imediato (presi-
dência de João Batista Figueiredo), 
o ministro da Justiça era Arman-
do Falcão. Cearense de Fortaleza, 
nasceu em 1919. Formou-se como 
bacharel em Direito pela Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro. 
Morreu em 2010 (90 anos) no Rio.

Ele usava três palavras (“Nada 
a declarar”) como expressão pre-
dileta e frequente, durante o regi-
me de exceção, quando jornalistas 
e advogados o questionavam.

É pertinente relembrar, 
aqui, aquela vinheta famosa 
em sons agradáveis e chama-
tivos. Ela foi durante muitos 
anos, a partir de 1971, o exi-
toso impacto sonoro da Rede 

Globo, no final dos interva-
los comerciais.

O som era sempre ouvido 
à distância, trazendo os teles-
pectadores de volta à atenção 
na tevê.

O Conselho Seccional da OAB/
RS define, na tarde desta sexta-fei-
ra, uma questão de idoneidade ou 
inidoneidade. Decidirá se o ex-juiz 
do Trabalho Guilherme da Rocha 
Zambrano — que é formado em 
Ciências Jurídicas e Sociais — pode-
rá atuar na advocacia. Ele reque-
reu inscrição na entidade, para 
exercer a nova profissão.

Zambrano foi aposentado 
compulsoriamente pelo Órgão Es-
pecial do TRT da 4ª Região, em 1º 

de março de 2024. O defenestra-
mento foi pelo irregular exercício 
simultâneo da magistratura com 
atividades comerciais. Até um dia 
antes do “fora!”, Zambrano era o 
juiz da 13ª Vara do Trabalho de 
Porto Alegre. A sanção aplicada 
incluiu também duas penas de 
censura: uma por participar, como 
arrematante, do leilão judicial de 
um automóvel, na Vara de Traba-
lho de Sapiranga (RS); a outra por 
incorreto uso de certificado digital.

O Corinthians lidera a lista 
ingrata dos clubes mais devedo-
res no País. É o que diz o levan-
tamento da Sportsvalue, mos-
trando dívida total do “timão” 
de quase R$ 2 bilhões. O Atléti-

co (MG) vem na sequência com  
R$ 1,4 bi em pendências. Cruzei-
ro, Vasco e São Paulo completam 
o top 5 negativo. Dois gaúchos es-
tão nos degraus (abaixo) seguin-
tes: Inter em 6º (R$ 834 milhões) 

e Grêmio em 11º (R$ 562 milhões).
Já pediram anteriores re-

cuperações judiciais o Cruzei-
ro (MG), Coritiba, Chapecoense, 
Vasco, Santa Cruz, Sport, Náutico 
e Paraná.

O desembargador Francis-
co Rossal de Araújo, integrante 
do TRT/RS, tem planos consis-
tentes para os três últimos meses 
de 2025 e o início de 2026: habi-
litar-se à vaga que se abrirá em 
25 de setembro, com a aposenta-
doria do ministro Aloysio Corrêa 
da Veiga, no Tribunal Superior do 
Trabalho. A informação é da ra-
diocorredor advocatícia, habitual-
mente bem informada.

Respondendo a um questio-
namento direto do Espaço Vital, 
Rossal respondeu com quatro 
frases diplomáticas encadeadas: 
“Ainda não há formalmente vaga 
aberta para o TST. Qualquer ma-
nifestação minha, neste momen-
to, seria descortesia com nossa 
corte superior. Sigo nas minhas 

DEPOSIT PHOTOS/JC

DIVULGAÇÃO/JC

atividades jurisdicionais no TRT-4 
com dedicação e zelo. E vou co-
laborar com o TST sempre que 
for demandado”.
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Divisão de acesso – O segun-
do jogo da final entre Inter de 
Santa Maria e Novo Hamburgo 
será disputado neste sábado, 
às 19h, na Baixada Melancóli-
ca. O primeiro confronto entre 
as equipes foi vencido por 3 a 
2 pelo clube do Vale do Sinos.

Gauchão feminino – Válido 
pela 5ª rodada da competição, 
o Inter recebe o Juventude nes-
te domingo, às 15h, simultanea-
mente a esse jogo, a equipe do 
Flamengo de São Pedro encara 
o Brasil de Farroupilha.

Série B – Pela 24° rodada, nesta 
sexta-feira, tem Operário-PR 
x Coritiba, às 19h. No sábado, 
jogam CRB x Paysandu, às 
16h, Goiás x Botafogo-SP às 
18h30min e para encerrar os 
jogos do dia: Athletico-PR x 
Novorizontino, às 20h30min. 
No domingo, às 16h, se enfren-
tam Atlético-GO x Amazonas, 
Volta Redonda x Athletic, às 
18h30min e Chapecoense x 
Vila Nova-GO, às 19h.

Série C – Em jogos válidos pela 
última rodada da fase de gru-
pos, o Ypiranga recebe a equi-
pe do Figueirense neste sába-
do, às 17h. No mesmo horário, 
Caxias vai ao Paraná enfrentar 
a equipe do Maringá.

Tênis - A tenista Bia Haddad 
venceu nesta quinta-feira a suí-
ça Viktorija Golubic por 2 sets 
a 0, com parciais de 6/1 e 4/4 e 
vai disputar a terceira rodada 
da chave principal do quarto e 
último Grand Slam deste ano. 
Número 22 do mundo, a brasi-
leira terá pela frente na terceira 
rodada uma velha conhecida: 
a grega e Maria Sakkari, ex-top 
5 que ocupa atualmente a 64ª 
posição no ranking. As tenis-
tas já se enfrentaram quatro 
vezes, e Bia saiu vitoriosa em 
todas. A partida será disputada 
nesta sexta-feira, em horário a 
ser definido

Fórmula 1 - Após três semanas 
de férias e sem poder mexer 
nos carros, a maior categoria 
do automobilismo mundial re-
torna às pistas neste final de 
semana. A 15ª etapa do Mun-
dial será no circuito de Zand-
voort, na Holanda. Nas duas 
últimas corridas, o brasileiro 
Gabriel Bortoleto conquistou 
um nono e um sexto lugar. A 
expectativa é que a boa fase 
seja mantida. Os treinos li-
vres começam nesta sexta, às 
7h30min, e tem uma sessão 
final no sábado, às 6h30min. 
Mais tarde, às 10h30min, ocor-
re o qualificatório e no domin-
go, às 10h, será dada a largada 
pra o Grande Prêmio.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Depois de um jogo apático 
com o Ceará na rodada passada, 
o Grêmio agora tem pela frente o 
líder do Campeonato Brasileiro. 
Ainda com o cargo em risco, o téc-
nico Mano Menezes enfrenta um 
embalado Flamengo. Na última 
partida, contra o Vitória, os cario-
cas aplicaram um 8 a 0, a maior 
goleada da competição desde 1984 
e a terceira maior da história. 

Uma vitória no Maracanã é 
tratada como uma façanha qua-
se inalcançável, no entanto, Mano 
precisa demonstrar uma melho-
ra considerável já neste domingo, 
às 16h, pela 22ª rodada. A derro-

ta para o Sport, três rodadas atrás, 
elevou a pressão sobre a comissão 
técnica. Afinal, os pernambuca-
nos ainda não haviam vencido 
neste Brasileirão. Na partida se-
guinte, a equipe deu motivos para 
ter esperança ao derrotar o Atléti-
co-MG em Minas. No entanto, já 
na semana seguinte, as dúvidas 
voltaram a rondar a Arena.

Embora o empate contra o 
Ceará não ter sido um resultado 
catastrófico, o mesmo não pode 
ser dito quanto ao desempenho 
em campo. Apesar do bom come-
ço, o Tricolor não conseguiu man-
ter o ímpeto ofensivo. 

A maior dúvida é a formação 
do meio-campo. Mano chegou a 
sinalizar que o momento atual é 
ideal para a entrada de Cristaldo. 
Para o treinador, a qualidade de 

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Grêmio vai ao Rio desafiar o 
favoritismo e a soberania do líder
Tricolor enfrenta o Flamengo neste domingo, às 16h, pela 22ª rodada do Brasileirão

Mateus Rocha

mateusr@jcrs.com.br

Ainda sem condições de jogo, Arthur fez primeiro treino com o grupo

LUCAS UEBEL/GRÊMIO/JC

Cuéllar, em bom momento, abre 
espaços para o camisa 10. No en-
tanto, contra o Flamengo, o Trico-
lor deve entrar com três volantes 
para tentar diminuir os espaços 
dos cariocas. 

A provável escalação deve 
ter Volpi; Marcos Rocha, Wagner 
Leonardo, Kannemann e Marlon; 
Cuéllar, Dodi e Edenilson; Alys-
son, Braithwaite e Cristian Olivera. 
Já o Flamengo vai com Rossi; Vare-
la, Léo Pereira, Léo Ortiz e Ayrton 
Lucas; Jorginho, Saúl e Arrascaeta; 
Plata, Pedro e Samuel Lino.

Arthur, que estava em Porto 
Alegre desde a última segunda-
-feira, foi oficializado nesta quin-
ta-feira, e a apresentação acontece 
nesta sexta. O volante já fez sua 
primeira atividade com o grupo 
no CT Luiz Carvalho. No entanto, 
a estreia acontecer contra o Miras-
sol, após o retorno da data Fifa.

Sob pressão da torcida, Inter recebe o vice-lanterna Fortaleza
O jogo deste domingo, às 

20h30min, no Beira-Rio, deveria 
ser tranquilo para o Inter. O adver-
sário Fortaleza é o 19º colocado, 
com apenas 15 pontos, e uma vi-
tória colorada deveria ser o mais 
óbvio. No entanto, as últimas 
atuações levantam dúvidas sobre 
o time de Roger Machado. O Colo-
rado chega para o confronto após 
quatro derrotas seguidas, soman-
do Libertadores e Brasileirão.

A semana de preparação para 
o confronto com os cearenses não 
foi nada tranquila. O descontenta-
mento com os resultados produziu 
um encontro inusitado. Na última 
quarta, uma das torcidas organi-
zadas esteve presente no entorno 

do Beira-Rio. Ao saber da notícia, 
a direção aceitou conversar com 
lideranças da Guarda Popular. 
Cerca de 15 torcedores foram rece-
bidos no CT Parque Gigante. A con-
versa encerrou com a promessa de 
resultados em campo já nesta par-
tida e da outra parte um compro-
misso da organizada em apoiar da 
arquibancada. O episódio aumen-
tou ainda mais a pressão sobre Ro-
ger e seus comandados.

Para tentar acalmar os nervos, 
o treinador vai contar com um re-
forço importante. O amuleto Car-
bonero, que atuou apenas 56 mi-
nutos nas últimas duas partidas, 
deve voltar a figurar entre os titu-
lares. O retrospecto do Alvirrubro 

com o atacante em campo é posi-
tivo, em 24 partidas, conquistou 
13 vitórias, empatou sete e perdeu 
apenas quatro. A outra boa notícia 
é Thiago Maia, depois de ficar de 
fora por desconforto no adutor da 
coxa, o meia treinou normalmen-
te nesta quinta e deve fazer seu re-
torno no final de semana.

Mas a atividade não revelou 
apenas boas notícias. Duas au-
sências importantes foram senti-
das. Bruno Tabata alegou dores 
musculares e passou a ser dúvi-
da. Alan Patrick, com uma virose, 
também não participou do treino. 
A situação do meia, no entanto, é 
mais tranquila, e ele deve estar 
recuperado até o confronto des-

te domingo.
O provável Inter deve ter Ro-

chet; Aguirre, Vitão, Juninho e 
Bernabei; Thiago Maia, Alan Ro-
dríguez, Wesley, Alan Patrick e 
Carbonero; Ricardo Mathias. Já 
o Fortaleza deve entrar com Hel-
ton Leite; Mancuso, Ávila (Britez), 
Gustavo Mancha (Kuscevic) e Bru-
no Pacheco; Matheus Pereira, Lu-
cas Sasha, Lucas Prior (Marinho), 
Pablo e Breno Lopes; Lucero. 

Para o confronto, que tomou 
ares de decisão, o Inter promoveu 
uma promoção. Sócio de qualquer 
modalidade pode levar um acom-
panhante por R$ 10,00. A expecta-
tiva é que 35 mil torcedores com-
pareçam ao Beira-Rio.

Série A PG J V E D GP GC SG

0 1 Flamengo 46 20 14 4 2 44 9 35

0 2 Palmeiras 42 19 13 3 3 27 15 12

0 3 Cruzeiro 41 21 12 5 4 34 15 19

0 4 Bahia 36 19 10 6 3 27 17 10

0 5 Botafogo 32 19 9 5 5 26 12 14

0 6 Mirassol 32 19 8 8 3 30 19 11

0 7 São Paulo 32 21 8 8 5 26 22 4

0 8 Red Bull Bragantino 30 21 9 3 9 26 28 -2

0 9 Fluminense 27 19 8 3 8 25 28 -3

1 0 Ceará 26 20 7 5 8 19 19 0

1 1 Corinthians 25 21 6 7 8 22 27 -5

1 2 Atlético-MG 24 19 6 6 7 20 23 -3

1 3 Inter 24 20 6 6 8 23 28 -5

1 4 Grêmio 24 20 6 6 8 19 25 -6

1 5 Santos 21 20 6 3 11 20 31 -11

1 6 Vasco 19 20 5 4 11 27 29 -2

1 7 Vitória 19 21 3 10 8 18 32 -14

1 8 Juventude 18 20 5 3 12 18 41 -23

1 9 Fortaleza 15 20 3 6 11 19 32 -13

2 0 Sport 10 19 1 7 11 12 30 -18

 Zona da Libertadores      Zona de Pré-Libertadores     Zona de Rebaixamento

Última rodada
 Bragantino 4 x 2 Fluminense
 Cruzeiro 2 x 1 Inter
 Grêmio 0 x 0 Ceará
 Vasco 2 x 3 Corinthians
 Bahia 2 x 0 Santos
 Fortaleza 0 x 1 Mirassol
 Juventude 1 x 3 Botafogo
 São Paulo 2 x 0 Atlético-MG
 Palmeiras 3 x 0 Sport
 Flamengo 8 x 0 Vitória

22ª rodada

SÁBADO

16h
 Ceará x Juventude 

18h30min
 Botafogo x Bragantino 

21h
 Cruzeiro x São Paulo 

DOMINGO

16h
 Flamengo x Grêmio 
 Santos x Fluminense 

18h30min
 Corinthians x Palmeiras
 Mirassol x Bahia
 Vitória x Atlético-MG

20h30min
 Sport x Vasco
 Inter x Fortaleza



Vinicius Ferlauto

Automotor

Leia mais sobre o setor automotivo em www.jornaldocomercio.com
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Jeep Commander 2026 tem atualização visual e preços mais baixos
A gama do SUV de sete lugares 

é composta pelas versões Longitude 
T270, Limited T270, Overland T270, 
Overland 2.2 Turbodiesel e 
Blackhawk Hurricane. Todas elas 
sofreram reduções no preço, em 
média de R$ 10 mil - com isso, os 
valores públicos agora partem de 
R$ 220.990,00 no modelo de entra-
da, chegando a R$ 324.990,00 no 
top de linha.

A maior mudança no estilo do 
Jeep Commander, desde seu lança-
mento, inclui um novo conjunto óp-
tico dianteiro, com assinatura em 
LED redesenhada, além de grades e 
para-choque frontal também inédi-
tos, que conferem mais imponência 
ao veículo. As novas lanternas com 
iluminação contínua em LED dão 
um toque mais sofisticado à trasei-
ra, enquanto novas rodas exclusi-
vas em todas as versões deixam o 
visual do modelo mais esportivo.

Meta de nacionalização
Para alcançar a meta de mais de 50% de nacionaliza-

ção de peças na sua fábrica de automóveis em Camaçari 
(BA) até 2027, a BYD lançou uma campanha para selecio-
nar fornecedores brasileiros e desenvolver uma cadeia lo-
cal de suprimentos.

Mercado de caminhões
A marca JAC está em fase final de estudos para um fu-

turo ingresso no mercado brasileiro de caminhões. Caso 
implemente a filial local, a operação será comandada pela 
própria matriz chinesa, com previsão de competir nos seg-
mentos de 9 a 25 toneladas de peso bruto total (PBT), o 
que contempla caminhões leves, médios e pesados.

Híbridos-flex
A Stellantis confirmou a chegada dos seus próximos 

veículos híbridos-flex no Brasil, agora sob a marca Peu-
geot: os modelos 208 e 2008 serão equipados com a tecno-
logia Bio-Hybrid, desenvolvida na América do Sul, que es-
treou nos Fiat Pulse e Fastback.

Primor de aerodinâmica, Audi A6 Sportback e-tron estreia no Brasil
O novo modelo da marca 

alemã no País é o segundo cons-
truído sobre a nova plataforma 
desenvolvida especificamente 
para veículos 100% elétricos, 
com foco no desempenho e dinâ-
mica de condução. Disponível na 
versão única Performance Black, 
custa R$ 649.990,00.

A carroceria mede 4.928 mm 
de comprimento, 2.137 mm de 
largura, 1.487 mm de altura e 

2.946 mm de entre-eixos. Com 
design fluido e elegante, foi lapi-
dada por incontáveis horas em 
túnel de vento até atingir o coefi-
ciente de arrasto (Cd) de 0,21, tor-
nando o A6 Sportback e-tron o 
automóvel mais aerodinâmico da 
história da Audi.

No interior, materiais sofisti-
cados se combinam com texturas 
nobres, criando um ambiente re-
quintado. O painel está cravejado 

por três telas: a do quadro de ins-
trumentos (11,9 polegadas), a da 
multimídia (14,5 polegadas) e a 
do display do passageiro diantei-
ro (10,9 polegadas). O teto solar 
panorâmico tem transparência 
ajustável.

Seu motor elétrico desenvol-
ve potência de 367 cv e 565 Nm 
de torque, possibilitando acelerar 
de zero a 100 km/h em 5,4 segun-
dos. A tração é traseira, o que faz 

do A6 Sportback e-tron o primei-
ro Audi com essa característica 
oferecido no mercado brasileiro.

Dotado de baterias de íon-lí-
tio com capacidade de 100 kWh, 
o veículo possui autonomia de 
até 445 quilômetros, segundo o 
Inmetro. A arquitetura de 800 
volts permite recarga de 10% 
para 80% da energia em cerca de 
20 minutos, caso conectado a es-
tações de carregamento com cor-

rente contínua de 270 kW.
As tecnologias de condução 

semiautônoma estão fortemente 
presentes no carro, com destaque 
para o assistente de desvio e con-
versão, controle de cruzeiro 
adaptativo, sistema de frenagem 
automática e alerta de tráfego re-
verso. Para proteção dos ocupan-
tes há nove airbags na cabine: 
dianteiros, laterais dianteiros e 
traseiros, e de cortina.

TSP

STELLANTIS/DIVULGAÇÃO/JC

No interior, Commander Over-
land e Blackhawk ganharam câme-
ra 360 graus, que amplia a seguran-
ça em manobras. Um novo 
comando giratório do câmbio auto-

mático substitui a alavanca tradi-
cional nas variantes Overland tur-
bodiesel e Blackhawk Hurricane, 
aumentando o conforto e a pratici-
dade para o motorista.
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Olha Só

Fernando Lemos, presidente do Banrisul, participou da inauguração 
da agência conceito do Banrisul Empresas, na sede do CIEE-RS, nesta 
semana, quando apresentou os detalhes do novo posicionamento da 
instituição. A novidade aproxima o banco do mercado e oferece e apri-
mora estratégias de apoio consultivo e personalizado a empreendedo-
res, nas novas instalações que ocupam dois andares do CIEE-RS, na 
rua Dom Pedro II. Marivaldo Antônio Tumelero, presidente do Centro 
de Integração Empresa-Escola (CIEE-RS) acompanhou o lançamento, 
que contou com a presença de Luiz Gonzaga Mota, vice-presidente 
do Banrisul, amigos e convidados da instituição que participaram de 
coquetel comemorativo logo após a cerimônia.

Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.

CESAR RODRIGUES/DIVULGAÇÃO/JC

Carla Bublitz e 

Paloma Herrera

SOLANGE AVELINO FOTO E FILMAGEM

Manoela Roçado e 

Cícero Gomes 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Fernando Lemos, Marivaldo Antônio 

Tumelero e Luiz Gonzaga Mota 

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

A final do Miss & Mister Universe Trans Brasil, ocorrida na 
quarta-feira passada, no Teatro Unisinos, teve entre o corpo 
de jurados a Miss Universe Rio Grande do Sul 2026, Júlia 
Guerra, que elegeu Stephany Fonttine, Miss Universe Trans, 
representando a Amazônia, na foto ao lado de Mateus 

Biazzon e Fabiano Biazzon, organizadores do evento.

CLARA BEATRIZ-ESTÙDIO OVO/DIVULGAÇÃO/JC

Fernando 

Schimanoski, 
Felipe Tomasi 

e Roberta 

Rech

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Brunna 

Colossi 

e Fábio 

Almeida

 O A Universos - Livros, Café, Artes e Vinhos estará aberta ao público a partir de 3 
de setembro, na Alameda Eduardo Guimarães, 100, no bairro Três Figueiras.

 O A 1ª Liga Run, corrida beneficente promovida pela Liga Feminina de Combate 
ao Câncer no Rio Grande do Sul, acontecerá no dia 13 de setembro, às 8h, com 
largada e chegada no Pontal Shopping, com provas de 3km, 6km e 12 km, além 
de uma caminhada de 3km.

 O O  Café da Catedral receberá edição inédita da Torra Sessions, com brunch e 
set de vinil, no dia 13 de setembro, das 9h às 13h,  no jardim da Catedral Metro-
politana, durante a 12ª edição do projeto itinerante que transforma espaços em 
cenários de encontros embalados por música e sabores.

O que vem por aí

No mundo da dança clássica

Soluções conjuntas

Os três anos do Capullo

A Capital voltou a conviver com as coreografias, a música 
e o ambiente do balé com a abertura do 4º Festival Inter-
nacional de Dança de Porto Alegre (Fidpoa 2025), reali-
zado no Teatro do Bourbon Country, que teve sua noite de 
abertura na segunda-feira passada. A Gala de Abertura 
do Fidpoa 2025,  idealizado e produzido pelo Ballet Vera 
Bublitz, com Carla Bublitz na direção, trouxe um time de 
21 coreógrafos nacionais e internacionais para compor 
o júri das apresentações, que tem a participação de 
grupos de 19 estados e 6 países. Cícero Gomes, primeiro 
bailarino do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, Manuela 
Roçado e Isabela Huyer são algumas das estrelas do fes-
tival, que segue até domingo, dia 31, com masterclasses, 
apresentações e conexões culturais envolvendo o mundo 
da dança. Em tempo: a programação prevê audição 
para uma das mais conceituadas escolas de dança dos 
Estados Unidos, a Joffrey Ballet School.

Ao completar três anos de vida, o restaurante Capullo, em 
Canela, movimentado pelos chefs Roberta Rech, Fernan-
do Schimanoski e Felipe Tomasi, celebrou recentemente 
a data com um almoço no espaço do jardim que estava 
sendo inaugurado, sob toldos e os assados de sua parril-
la. Com o auxílio do chef Valentim, a tarde de comemo-
ração em torno de assados, cortes de carnes, carreteiros, 
cogumelos na parrilla, saladas e especialidades contou 
com a música ao vivo da cantora Taíne Dufau e a banda 
Serra Jazz. Entre os convidados, Daniela Ungaretti, Brun-
na Colossi, Fábio Almeida, Tela Tomazelli, Ismael Queiroz, 
Leonid Streliaev, Juliana Bublitz e Bruno Calixto.
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 Î IGP-M
Depois de três meses de queda, o Índi-

ce Geral de Preços - Mercado (IGP-M), co-
nhecido como “inflação do aluguel”, voltou 
a ficar positivo e fecha agosto em 0,36%. O 
dado foi divulgado nesta quinta-feira (28) 
pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) 
da Fundação Getulio Vargas (FGV). Em ju-
lho, o IGP-M tinha marcado -0,77%, seguin-
do dois meses de queda, maio (-0,49%) e 
junho (-1,67%). Com o resultado de agosto, o 
índice acumula 3,03% nos últimos 12 me-
ses.

 ÎDéficit público
O desembolso de R$ 62,78 bilhões em 

precatórios fez o déficit público disparar 
em julho. No mês passado, o Governo Cen-
tral (Tesouro Nacional, Previdência Social 
e Banco Central) registrou déficit primário 
de R$ 59,124 bilhões, divulgou nesta quin-
ta-feira o Tesouro Nacional. No mesmo mês 
do ano passado, o déficit primário tinha fi-
cado em R$ 8,868 bilhões. No entanto, em 
2024, o pagamento de precatórios tinha se 
concentrado em fevereiro, não em julho. 
Esse é o segundo maior déficit para meses 
de julho, só perdendo para 2020, no auge 
da pandemia da covid-19, quando o rombo 
ficou em R$ 87,886 bilhões no mês.

 ÎSTF
O ministro do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) Gilmar Mendes excluiu do julga-
mento do processo de pejotização os aplica-
tivos de transporte e delivery como Uber e 
iFood. A decisão foi tomada nesta quinta-
-feira no tema 1.389, sob sua relatoria.

 ÎCoca-Cola
A Coca-Cola registrou alta de 58% no 

lucro global no segundo trimestre deste 
ano, tendo o Brasil como um dos principais 
motores desse resultado. O País, já consoli-
dado como o quarto maior mercado da 
companhia, receberá R$ 7 bilhões em in-
vestimentos ao longo de 2025, destinados à 
modernização de fábricas, ampliação logís-
tica e abertura de novas linhas de produ-
ção.

 Î INSS
O Instituto Nacional do Seguro Social 

(INSS) instituiu um projeto-piloto de am-
pliação do atendimento presencial nas 
agências da Previdência Social de todo o 
país. Segundo portaria publicada no Diário 
Oficial da União desta quinta-feira, o órgão 
irá permitir que segurados consigam ser 
atendidos para a realização de alguns ser-
viços específicos sem precisar de agenda-
mento prévio no aplicativo ou site Meu 
INSS ou na Central Telefônica 135.O projeto 
começa a funcionar a partir da próxima se-
gunda-feira, 1º de setembro, e tem duração 
de 90 dias.
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fonte:

M E T E O R O L O G I A

O dia poderá começar com a presença de nevoeiros 
em diversos pontos do Estado. O frio perde força, 
com mínimas mais baixas nos trechos de Serra, com 
previsão de 7 a 9°C. Na maioria das áreas a mínima 
deverá oscilar entre 13 e 15°C. Por outro lado, a tarde 
ensolarada terá gradual aquecimento, e a máxima 
irá oscilar entre 28 e 30°C em toda a fronteira com 
a Argentina. Na maioria das áreas a temperatura 
máxima ficará na casa dos 24 a 26°C. O vento ganha 
intensidade do meio para o final da tarde de Leste/
Sudeste e reduz a sensação térmica ao ar livre.

O tempo fica firme com amplas aberturas de sol. O dia poderá começar com a 
formação de nevoeiros e nuvens baixas. A tarde terá sol e nuvens com rajadas de 
vento de fraca a moderada intensidade, o que reduz a sensação térmica ao ar livre. No 
fim de semana, o tempo fica proveitoso ao ar livre.

Rio Grande do Sul Porto Alegre

6° 30° 14° 23°

PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS

Sábado Domingo Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira

15°
26°

16°
24°

16°
27°

17°
28°

15°
27°

EVGENY EVTYUKHOV/DIVULGAÇÃO/JC

O espetáculo

Oxitocina 
segue em cartaz no Teatro 
Renascença (Érico Veríssimo, 
307), com sessões na sexta-feira 
e no sábado, às 20h, e no 
domingo, às 18h. A obra, que já 
conquistou público expressivo e 
elogios da crítica em sua primeira 
semana, propõe uma reflexão 
sensível sobre vínculos afetivos, 
presença, memória e afetos 
cotidianos. A ideia é fazer 
a plateia sentir, se emocionar e se 
reconhecer nas histórias que 
ganham vida no palco. Com um 
elenco, formado por Giulliano 
Pacheco, Henri Iunes, Letícia 
Virtuoso, Rafael Torres e Silvana 
da Costa Alves, a peça é conduzi-
da pela direção de Everson Silva e 
pela dramaturgia de Silvana da 
Costa Alves. A peça é inspirada 
no hormônio que desperta 
vínculos e acolhimento, transfor-
ma a dor em encontro, a ausência 
em presença e a lembrança em 
força coletiva. Ingressos a partir 
de R$ 25,00 via Tri.RS.

A Orquestra Sinfônica de Porto Alegre -

Ospa
realiza concerto e recital na sexta-feira e no sábado. O 
Concerto do Presidente, na sexta-feira, tem a regência de 
Jonathan Girard em um grande repertório, que destaca o 
célebre Concerto para Piano nº2, de Sergei Rachmaninoff, 
interpretado pelo premiado pianista brasileiro Estefan 
Iatcekiw (foto), e Die Seejungfrau (A Sereia), de Alexander 
Zemlinsky. A apresentação acontece na Sala Sinfônica do 
Complexo Cultural Casa da Ospa (Borges de Medeiros, 
1501), às 20h, com ingressos de R$ 10,00 a R$ 50,00. Já 
no sábado, o Duo Winter & Araújo e o grupo Barroquean-
do se apresentam na Sala de Recitais da Casa da Ospa, a 
partir das 17h, em um recital com entrada franca, por 
ordem de chegada. Formado por Leonardo Winter na 
flauta e Marcos Araújo no violão, o Duo apresenta três 
obras do compositor italiano Roberto Di Marino.

Após estreia lotada no Teatro Oficina Olga Reverbel, o espetáculo 

Mares e Nuvens Flutuantes 
volta a Porto Alegre em duas apresentações, na sexta-feira e no sábado, às 19h, no Teatro Glênio 
Peres (Loureiro da Silva, 255). Com entrada franca, a retirada das entradas acontece de forma 
antecipada na Seção de Memorial da Câmara Municipal de Porto Alegre. Mediante disponibilidade, 
os ingressos também poderão ser garantidos 30 minutos antes de cada apresentação no Teatro 
Glênio Peres. Mares e Nuvens Flutuantes é o quinto espetáculo de butoh da dupla Ana Medeiros e 
Hiroshi Nishiyama, e o primeiro após a indicação da dupla ao prestigiado Prêmio Açorianos de 
Dança. Com performances “singulares” em um trabalho “brutal e sensível” nas palavras de público 
e crítica, Ana e Nishiyama reimaginam o butoh-fu, coreografia da linguagem criada por Tatsumi 
Hijikata para o mestre Yoshito Ohno. Minimalista em cores e movimentos, o trabalho celebra 
imagens e memórias com um olhar impressionista e enevoado.
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